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        Cursos intensivos de Verão Julho/Setembro 
Inglês, Francês, Alemão, Espanhol, ftaliono e Russo E a 

INTERNATIONAL HOUSE eterno” 
Porque aprender linguas é importante... , 

Netgear a dba anes nec EVA OR E EE 

   

       
Com uma nova perspectiva sobre a leitura APPLA defende 

mobilidade 
e i º 

para todos 
1 V l aria A Associação Portuguesa de 

Planeadores do Território (APPLA) re- 
aliza, hoje, pelas 11 horas, no Museu da 
República Arlindo Vicente, uma confe- 
rência de imprensa para divulgar o lan- e 
çamento da Rede Nacional de Cidades e 

Vilas com Mobilidade para Todos, uma 

iniciativa que interage municípios, asso- 

ciações de deficientes e plancadores, ur- 

banistas e demais técnicos que pensam a 

cidade, numa acção concertada no tem- e 
po proporcionadora de resultados visíveis 
de qualificação de ambiente urbano. 

Esta rede pretende adequar as Cida- 
des e Vilas a todos os cidadãos, cumprir 
imperativos éticos e culturais da 
contemporaneidade e planear a Cidade e 

A cidade da Ria é cenário de fundo para um projecto inovador que irá revolucionar | 9 Vila 

o mercado livreiro em Aveiro. Trata-se de um espaço único, aprazível, aconchegante e 
Hg Ê É á é So e ni 

familiar, designado de “O navio de espelhos” e que abrirá ao público durante a a REA 

primeira quinzena de Julho, junto ao Teatro Aveirense. CONSTRUÇÃO CIVIL 
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Campeão das províncias 

Quinta-feira, 26 de Junho de 2003 

Elsa de Sousa 

O mês de Junho é dado a festas e 
romarias, anda toda a gente já a pen- 
sar nas férias e estas romarias vêm 
fazer esquecer um pouco o cansaço 
que já se faz sentir e alegrar a vida, 
por vezes triste, que um país à beira 
da crise leva. 

Está já demasiado calor para se 
conseguir trabalhar sem pensar nuns 
dias de descanso e está-se demasi- 
ado cansado de longos dias de tra- 
balho em que a correria impera para 
conseguir fazer 525 coisas ao mes- 
mo tempo, no mesmo dia, para ontem. 
Toda a gente anda já cansada de tan- 
ta seriedade, ansiosos de novas fes- 
tas, de novos feriados, de novas des- 
culpas para uns dias de férias, sim, 
porque isto de ter não sei quantos dias 
de folga, de reuniões familiares, de 

O país em festa 
saidas até às tantas... também can- 
sa e também deixa desconcertados 
todos os que estão habituados a dei- 
tarcedo, a “portar-se bem”, a ser “cer- 
tinhos” desde o início do ano e que 
depois “descambam” nas festas dos 
Santos Populares. Esses são os que 
mais anseiam por todos estes feria- 
dos que proliferam pelo país epelas 
tão controversas “pontes 

Até o São Pedro decidiu ajudar à 
festa e dar aos portugueses, aman- 
tes de sardinhas, bom vinho e gran- 
de folia, uns dias de calor a apetecer 
mesmo um banho santo e umas noi- 
tadas até de madrugada. 

Um pouco por todo o país as fes- 
tas e romarias são mais que muitas 
e muitos são os que anseiam que 
chegue esta época do ano para 
rumar às suas terras natais e reen- 
contrar velhos amigos que também 

de caras 

não desperdiçam umas festas popu- 
lares em nome de velhos costumes e 
tradições. Porque ainda há tradições 
que perduram. 

Aveiro, claro, não é excepção e um 
pouco por todo o distrito o cheiro a sar- 
dinha assada sente-se no ar. Apetece 
parar e dar um pé de dança, beber na 
tasca mais próxima e deliciar-se com 
o cheiro a manjerico. 

As marchas populares ocupam 
as ruas e a atenção das gentes de 
Aveiro e dos concelhos limítrofes, 
que esperam um ano inteiro para 
poderem reviver os momentos do 
passado, com vivacidade e alegria. 

Esperemos que esta tradição 
nãose perca e que as gerações vin- 
douras possam igualmente desfru- 
tar do são convivio entre todos. Por- 
que é assim mesmo os Santos Po- 
pulares... 

  

As pessoas estão hoje mais sensibilizadas 
para os problemas ambientais? 

*Vítor Mota 

Penso que 

sim, mas muito há 
ainda a fazer de 
forma a promo- 

vero Desenvolvi- 
mento Sustentá- 
vel e melhorar a 
sensibilidade das 
pessoas para res- 
ponder às ques- 
tões de Ambien- 
te. Neste âmbito 

a Suma, S. A tem vindo a apostar nas cam- 

*Manuela Caetano 
Sim, tem ha- 

vido algum es- 

forço global 

para sensibilizar 

as pessoas, no- 
meadamente na 

separação dos 

lixos e numa 
maior conscien- 
cialização ambi- 
ental, mas todas 

essas vontades 
esbarram muitas 

vezes com a e de estruturas de apoio — 
-, ou a sua loca- 

  

  panhas de à popu- 

lação em geral com o objectivo de promo- 
ver uma consciencialização ambiental, no 

entanto o público-alvo preferencial são as 
crianças, isto porque a sua segurança e feli- 
cidade são o principal estímulo para que os 
adultos se tornem mais conscientes, motiva- 
dos e participativos nas decisões em maté- 

ria de ambiente. 
Há que gerar um movimento de mudan- 

ça e para isso pretendemos dar continuida- 

de às campanhas de sensibilização de modo 
a não deixar “cair” em esquecimento 
temáticas tão importantes como a separa- 

ção, acondicionamento e deposição de resi- 

duos sólidos urbanos. 
* Chefe de serviços da SUMA 

lização não ser a mais adequada. 
*Coordenadora do SPRCentro 

  

*Joaquim Pinto 

Penso que as 
pessoas estão 
mais sensibiliza- 
das, falta é algo 
mais à nível po- 
lítico que leve as 
pessoas a agi- 

rem, de oriha” a 

    

  

        

    

    

nhas de denio 
lização se trans- 

formem em pro- 
gramas de acção. A mudança de compor- 

tamentos terá que envolver a vertente soci- 
al, já que os problemas ambientais estão di- 

rectamente ligados aos problemas sociais e 

vice-versa. 
Neste momento, temos em discussão o 

Plano Municipal de Ambiente e Desenvol- 
vimento Sustentado de Aveiro que irá dar 
algumas linhas orientadoras do que será 

Aveiro em 2010 em termos de sustentabili- 
dade. Será a partir dessas linhas orientado- 

res e de uma acção concertada que conse- 

guiremos obter alguns resultados em bene- 

fício da qualidade de vida dos cidadãos. 
*Coordenador Regional de Aveiro 

da ASPEA 

CRIE
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actualidade breves 
  

  

Sucesso académico 
em debate na UA 
No próximo dia 8 de 
Julho, a Universidade 

É ; de Aveiro vai realizar, 
Jorge Ferreira e Sónia Sequeira, dois elementos da Livraria E no Complexo Pedagó- 

'O Navio de Espelhos = gico, Científico e 
Tecnológico da UA. 

Livraria inovadora nasce em Aveiro rn 

  

Os canais da “Veneza” portuguesa há muito que inspiram artistas plásticos, poetas, escritores, músicos ap a 

ou simplesmente os cidadãos que todos os dias convivem com esta beleza natural impar. Agora, a cidade ago” Sé 

da Ria é cenário de fundo para um projecto inovador que irá revolucionar o mercado livreiro em Aveiro. | Osinteressados 

Trata-se de um espaço único, aprazível, aconchegante e familiar, designado de “O Navio de Espelhos” e | deverão efectuaras 

que abrirá ao público durante a primeira quinzena de Julho, junto ao Teatro Aveirense. confirmações até à 

A 
próxima terça-feira, 

Ana Sofia Pinheiro de anónima, que junta mação das pessoas que da de uma zona infantil, A qualidade é um pa- para o e-mail 

pessoas ligadas a esta atendem os clientes, — commobiliáriopróprioe | drão que pretendem man- ritare(QOdeeuaptou 

. áreado Porto deLisboa «porque cada vez se vê temático, da autoria da — tere que defendem com | parao telefone 234 

«Onaviodeespelhos” e de outros pontos do maisempregadosdebal- designer Rachel Caiano, garras e dentes, porque | 372575, ext. 24730. 

Não navega cavalga [...] | país. Juntos pela causa cãonumalivrariadoque que será tambémrespon- — sóassimconsiderampos- | Actividades 

O seu porão traz nada! daculturae da literatura. se vêm livreiros». Para sável pela decoração da sível poder vingar no | para crianças 

Nada leva à partida // Jorge Ferreira levan- os interessados num es- casa de banho infantil. mundo das livrarias. O Núcleo de Arte de 

Vozes de ar pesado/é tao véusobreoquese paço de leitura e de As paredes de estan- E como o sonho co- | s Bernardo irá pro- 

tudo o que transporta // poderá ver na livraria e fruição cultural, alivraria tes de livros serão inter- manda a vida,a“bolaco- | mover no mês de Julho 

Seus dez mil capitães/têm prova por que é que é — vai funcionar das 10 às | rompidas por um espaço lorida” de António Gedeão actividades de ocupa- 

o mesmo rosto // A mes- considerada diferentedas | 24horas;num horário que livre, onde estará um pe- ganha forma na conquista ção de tempos livres 

   

    

ma cinta escura/o mes- que existem em Aveiro. — permite às pessoas des- queno palco, destinadoa de um espaço queprome- | para crianças dos 6 

mo grau e posto // Quan- «Vai haver uma aposta locarem-se a espaços recitais de poesia, peque- te tornar o conceito das aos 12 anos de idade. 

do um se dez — nasactivi Iturais, lturais depois do trab: 1 icionais livrariasmais | Asterças e quintas- 
mil insurrectos // Do prin- em lançamentos de li- lho ou como sugestão de tos de livros, bem como atraente e repleto de “lu- feiras serão dedicadas 

cípio do mundo // Até ao vros, sessões de poesia, fim de noite. todo um conjunto de ac- gares” à espera de serem aeventos lúdicos com 

fim do mundo» - Mário pequenos concertos, para Esta filosofia pode tividades culturais. descobertos. base na matemática, 

Cesariny de Vasconce- além de espaços para a parecer à primeira vista Na cave, haverá uma Que o navio espelhe a expressão plástica e 

los. fruição da leitura, que pode uma utopia, mas é algo — zona-de sofás para leitu- culture leve os “aventu- dramática, construção 

ser acompanhada por um que não abalou o sonho ra, uma estantaria de arte reiros” leitores a navegar de instrumentos musi- 

Foi este poema de chá, já que vai ter uma deste grupo de agentes, e música, uma outra | pelo conhecimento e pela. cais e experiências   
  

  

    

  

Mário Cesariny que ins- zona onde se podem fazer que preparam a livraria | estantaria para CD's e leitura! Para isso basta com materiais de 

pirou o nome da livraria infusões». há quase um ano. «Va- uma área para exposição entrar na livraria “O Na- desperdício, entre 

e até O próprio poeta Mas não se pense que mos estar ligados a uma não comercial de qua- vio de Espelhos”.... onicas CIVIS 

apoia este projecto que se trata de uma livraria” livraria queestâmaisou  dros. 
tem como principal mis- café - «isso nunca!» -,an- menos dentro do mesmo 
são «gerar um espaçode  tesumlocalondeumapes- conceito, que é a “Ler Diferenciar 

- intervenção cultural», soa pode Devagar”, o produto a 

«O livro passoua ser estar senta- em Lisboa». Avei ro 

tratado cada vez mais — daalerum O conceito Jorge Ferreira adian- ri 

comoumobjectocomer- — livrocabe- énovo,mas ta que não querem ser d Ig ital 

cial e cada vez menos ber um chá é «realista», elitistas, apenas «ofere- ER 

comoumlivro» afirmou  — uma boa defende cer coisas que não exis- PRIMEIRO CONCURSO AVEIRO DIGITAL 2003-2006 

Jorge Ferreira, um dos proposta d JO tee tam nos outros lados, di- Está aberto o período de candidaturas ao Programa Aveiro 

responsáveis peloprojec- para um e Ferreira, — ferenciando o produto». DO O ER 

to ao CAMPEÃO DAS  fimdetar- TP spe ho S. porque am; A zona escolhida para nenciada a execução de um vasto conjunto de projectos para 

PROVÍNCIAS, que jus- de, porque tes de “en- a localização da livraria é a qualificação das pessoas e das organizações, na região da 

tificouassim anecessida- não? trar de ca- considerada «muito boa» Ria do Aveiro 

de que sentiu por fazer Para ; beça” no | pelos responsáveis do APRESENTAÇÃO DE CANDIDATURAS 

crescer em Aveiro um mais, os responsáveis pelo projecto, como seria na- “Navio de Espelhos”, já As candidaturas devem ser apresentadas através do Formu- 

espaço diferentedosque | projecto pretendem apos-  tural, foi feito um estudo que se trata de uma rua tário = ci sado com o Regulamento de Aces- 

hebiuslmente se vêem. lar na música do mundo, de mercado e os indica — pedonal, «vai ser uma | SFENSAES a 

«A nossa ideia é fa- «músicas tradicionais de do ã iam os zona com muil i 

zer uma livraria de fun- diversos países», quetêm objectivos». namento e de passagem De 16 de Junho a 31 de Julho de 2003. 

dos, com uma escolha — no “Navio de Espelhos” Assim que um qual-  diuma. 

mais crítica das novida- | umpalcoonde podemser quer leitor entra na livra- Ni it se-   

       
des, em que estas não divulgadas, assim como ria deparará com duas | riamente que há público, 
sejam a principalaposta, peças deteatrodasdiver- zonas de leitura com so- pelo número de pessoas 

  

nã (U6MISH 

     

  

   

mas sim o contrário, os sas associações do con- fás para se poderem sen- que reclamam sobre o Abera. Velha: %50310H 

livros que estão em ar- celho, criando uma par- tar e desfrutar do livro - estado actual das coisas — queda: ESTCA, Novas Ilalações EA 

mazém, que existem há | ceria de sucesso. «como se estivesse em — e as pessoas conquista- Sua lazer Vagos (o de fcação e deco 

muito tempo, mas que casa» -, terá também os das à partida já são sufi- MAIS INFORMAÇÕES 

deviam constar sempre Funcionamento em tradicionais balcões para ciente para dar alguma Em www. aveiro-digital pt e na sede do PAD 2003-2006: 

E É io pó iv E ã E Parque de Exposições de Aveiro, R. D. Manuel Almeida Trindade 
nas, dog horário pós-laboral venda de livros e outro gimenntos ao projecto, pb pr up pan ie 

Navegar — como um E é para se prepararem as embora va algum públi- Correio Electrónico: geralggaveiro-digilal pt 

navio — pela leitura é o 'ma das apostas des- infusões. co a conquistar», vatici- : y Dic 3 rosi [ EE       propósito desta socieda- talivraria passa pela for- A livraria disporáain- na.
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entrevista da semana [Carlos Manuel Lopes Pires] 

Estado patrocina 
as próprias baixas 

Carlos Manuel Lopes Pires, é talvez um dos psicólogos mais 
falados nos últimos tempos, depois do lançamento do seu 
livro “Depressão Não é uma Doença” que gerou alguma 
polémica no meio médico e psiquiátrico. O Campeão foi 

conhecê-lo mais de perto, a si e às suas ideias acerca desta 
questão da depressão, tão em moda nos últimos tempos. O 
nosso entrevistado afirma ser necessário e importante que 

sejam reveladas “incorrecções, in-verdades, ficções e 
mishificações, que se têm criado ao longo dos anos, 

» relativamente a algumas situações da chamada 
psicopatologia, neste caso em específico da depressão”. 

saber que a realidade e a 
verdade não é bem aquilo 

que se pretende fazer crer. 

Eneste aspecto o titulo “A 

Depressão Não é uma 

Doença” é um título im- 
portante porque é a primei- 

ra vez que em Portugal al- 
guém põe as coisas à lim- 
po, visto que a afirmação 

   
Elsa de Sousa tratamentos psicológicos 

seriam assim uma espécie 
de entretém ou de apoio 

paracasos ligeiros- isto é 
completamente falso. 

CP — O doutor de- 
fende exactamente o 
contrário... 

CMP-Nem sequer se 
trata de defender um pon- 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) — De que 

trata e porque escreveu 
um livro com o nome 
“Depressão não é Do- 

ença”? 

Carlos M. Lopes Pires 

  
  

  

  

  

  

(CMP) — Por várias ra- to de vista contrário, trata- de que a depressão é uma Lares de idosos usam e abusam de psico-trópicos 
zões, por uma razão cien- se de a realidade ser con-  doençaé umamistificação, 
tífica que é o facto de con- trária àquilo que se diz. Eu que foi criada e que deriva CP- E o outro tipo casos pessoais eu também trada naquilo que eu cha- 

tribuir para corrigir aquilo desafio que se encontrem do modelo biomédico, o de reacções? teria certamente muito mariao“Homobiologicus” 

que-são algumas incorrec- aí quatro pessoas que an- qual não tem sustentação CMP — São aquelas a para dizer acerca dos ca- ou seja, vero Homem (ou 

ções, in-verdades, ficções dem em tratamento psiqui- empírica nem científica, e que eu chamo de reacções sos que aqui aparecem... mulher) como seres estri- 
emistificações,quesetêm — átricoquenãoandemjáhá o livro limita-se apenasa  envergonhadas por parte RCE cen E 
criado ao longo dos anos, anos. E, aliás, comotodaa | contar isso. de alguns médicos e psi- Coimbra de costas tido estrito do termo, cujo 
relativamente a algumas si- gente sabe, quando se vai CP-Comoforamas  quiatras, que não mo dis- voltadas à questão comportamento éexplica- 
tuações da chamada psi- ao psiquiatra eseandalá | reacções ao seu livro? seram directamente amim, do por anomalias no cére- 
copatologia, nestecasoem — — pelomenosumano ou dois CMP— Poderia talvez mas que andaram a dizer CP-E as reacções ro, 
específico da depressão. anos, aquilo que acabam dividi-las em a outras pesso- em Coimbra, como fo- Relativamente à ques- 

Depois um imperativo de pordizeréquevaiserpre- dois tipos, O Estado as. ram? tão da eficácia e em ter- 
natureza profissional, que ciso fazer o tratamento | Recebi mui- CP-Een- CMP — Até lamento mosempíricossenóscom- 
é o facto de ao fim de para toda a vida. Portanto tos telefone- os ver d; que tendo saíd h diz res- 
muitosanosatrabalharso-  aquelaideiadesedizerque mas, cartas e  IEOEiAREO 2 porquê? em Coimbra, ninguém da Elo àdepressão— os tra- 
zinho,emprivadoedever os tratamentos psicológi- e-mails de rotecção de um CMP — Eu minha Faculdade -nema — tamentospsicológicoseos 
as pessoas que me apare-  cossãomuitoprolongados pessoas co- te ve iião sr envergo- Associação de Estudantes tratamentos farmacológi- 

cem aqui —eu trabalho es- e que os tratamentos far- municando a unia adas porque que tinha a obrigação de o cos, os efeitos adversos e 

sencialmente com adultos, macológicos são curtos e ideia “até que a tal a falta de fazer — me tenha convida- custos, os tratamentos psi- 
que por norma já foram a resolvem o problema é | enfim o escreveu convicção e de sustenta- do para debates. Uma das cológicos têm resultados 
médicos, a psiquiatras, já mentira. Depois há um im- um livro que me permite  çãoqueseescondematrás coisas que mais me cho- muito superiores. 
correram tudo — e depois perativo de natureza mo-  pereeberaquiloquesetem de coisas abstractas. cou foi a falta de solidarie- CP — Porquê? 
deverificarquenagrande  rale ética... andado a passar comigo”. CP-—Umadascoisas dade por parte dos meus CMP-— Porque se tra- 
maioria as consigo ajudar, CP- E O que aconteceu foi que que o separa dos seus colegas. tademodificar as circuns- 
que há aqui um imperativo CMP-...Odireito, eo muitas pessoas confirma- colegas é realmente Era uma boa oportuni- tâncias que lhes provoca- 
de natureza profissional | dever, que todos nós te- | ramaolerolivroaquiloque essa sua frontalidade e dade para as pessoas per- ram ou estão a manter o 
que é o de negar e des- mos, numa sociedade já andavam desconfiadas tomada de posição... ceberem que a psicologia problema. Não é por aca- 
confirmar aquilo que se Fog de contribuir para mas que a maioria dos mé- CMP — Eu acho que em Portugal tem profissi- so que os níveis de recaí- 

di uma ão, esclareci-  dicoslh .Deque nós não devemos nunca  onais que sabem o que da com tratamento anti- 
verdade que é as terapias mento e caparmiade à deci- muitas coisas que sentiam falarem casos pessoais, e estão a fazer, que as depressivo farmacológico 

psiquiátricas serem alta- fi nomeuli ram a di levados. É 
mente eficazes e que os As pessoas precisam de mentos. porque se vamos falarem não precisam de dndár preciso que se note... 

E E o E CP — O problema 
us / . jue ainda se continua a inua lá 

Desmistificar é preciso irsiEres eo PAG Sa NS 
Embora não seja na- | Desde que deixou de leccionar em Coimbra já publi- pic ota Ê a Fade ir 

tural de Leiria, Carlos cou quatro livros sobre psicologia e começou aorigi- — como se fosse seuempre- mas falando em teimos 
Manuel Pires adoptou nar uma série de investigações no Núcleo em quefaz ago. O psicólogo tem Tas falando em temos 
essa terra como sua des- parte em Leiria Em preparação tem já um livro que uma formação muito mais sr cs ORE EVA 
de os cinco anos de ida- na sua opinião “será mais polémico” do que o “De- abrangente e holística do E com ntide E 
de onde estudou até ter. pressão Não é Doença” que se vai chamar “O Rei q emumpsiquiatraque, — civosiao fim de um ano 
minar o Liceu, frequen- Vai Nu: Os Problemas c as Vítimas das Drogas Psi- na sencralidade, e sem cerca de 65 porcento das 

A tando depois na Univer- quiáricas”, nesta obra Carlos Manuel ss vai falar pretender generalizar, são pessons RE 
ge sidade de Coimbra a li- de todos os tipos de drogas psiquiátricas, já que uma são io , 

Caros Manel Lopes hrs ce ciaturade Psicologia das críticas quo a ppt de que se fala na Ran dois n e 

e o doutoramento em Psicologia Clínica da Saúde - entrevista é que era só baseado em estudos estran- humano. press pa apr 
Tratamento da Enxaqueca. Há três anos decidiu que 
precisava trabalhar nas suas investigações e passou 

apenas a dar aulas no ISLA, porque em Coimbra ti- 

nha também muitos alunos e não se sentia motivado. 

geiros, Na nova obra vai mostrar que de facto cá tam- 
bém há muita coisa e que também tem muita coisa 
para dizer sobre isso. Esperamos então esse livro lá 

para o final do ano. 

CP - Porque diz 
isso? 

CMP - Porque têm 
uma visão dualista e cen- 

cento recaiu. Isto é um nú- 
mero ridículo. Quer dizer 

===
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===» direito que foi adquirido já do. Porque, q sperado,ou cento. Istoquerdizerque Portugal? 
por éculo p o seguin- jul, d à partida há uma elevada CMP- A psicologia 

que ao fim de dois anos, sado. te: a aquisição da autori- | esperado, e o que se con- probabilidade de seis a | em Portugal está muito 
dos que melhoraram, mais CP — Os seus doen- dade prescritiva por par- segue, edepois a poser nove em cada dez pesso- | desarrumada, precisamos 
de metade está em baixo. tes têm uma terapia te dos psi Norte- lida irrecur- as impo- de constituir uma Ordem 

Esta é que é éarealida- muito mais baseada no Americanos, não é na li- sos para fazer e aes- tência. Eu raramente tive porque também não me 

de, nã apoio Ih qui osfár- Muitofa- aqui q p: dequado que p 
rem fazer crer. Aliás, so- CMP-—O que se pas- — macos só são utilizados  cilmentenestecontextose não a tivessem desenvol-  soas com quatro oucinco 

bre isto muito haveriaain- sa é que na maior pe acessoriamente e em si- Ep sentimentos  vido. E anosde licenciatura come- 
da a dizer... [ler texto so- dasvezesop çõ il il de que CP-E muitas vezes cem à exercer algum tipo 
bre a Depressão mais à pessoas não é a ps CP — Em Portugal a vale a pena. nem sabem porque — deactividade independen- 
frente no Campeão). Até são, mas sim os medica- não é isso que aconte- —Enocasodos aconteceu isso... te, porque de facto, pura e 
porqueosanti-depressivos — mentosqueestãoatomar ceu. mais idosos? CMP- Sim, acho la- simplesmente não têm pre- 
como nós os conhecemos Há um psiquiatra ameri- CMP Não, é a única CMP — Em relação  mentável que os médicos, paração para isso. Ê pre- 
hojederivamdefinaisdos cano que é contratodoe alternativa. E depois a aos mais idosos gostaria por norma, não avisem. ciso que se criem condi- 
anos oitenta com oapare-  qualquertipodepsico-fár- pessoa é largada. E pior de dizer que na Unidade Mas há mais problemas, ções, tal como noutros pa- 
cimento do Prozac — a macos, Peter Bregginque que isso, neste momento de Investigação a que não é só à impotência, íses, do ponto de vista das 

fluoxetina. no seu último livro, cha- nós assistimos a um uso pertenço estamos a levar | embora esse seja um as- carreiras, para que a Psi- 
CP - Não é então um mado “Talvez o Seu Pro- excessivo de fármacos a efeito algumas investi- pecto importante. cologia atinja a maiorida- 

livro de experiência blema Seja a Sua Droga”, em crianças e em idosos. gações em que temos ve- CP -— Que ainda vai | de, o que ainda não acon- 
pessoal? em que ele explica que Algo com que todos se  rificado que há um uso piorar a situação. teceu. 

CMP — Não, nem se- muitos dos sintomas que deviam preocupar, visto | excessivo cabusivo-por CMP — Exactamente. Também concórdo 
quer um livro em que eu 
esteja a contar casos. É 
uma obra que se baseia, se 

sustenta, quase a 100 por 

cento, em relatos de estu- 

dos feitos, sobretudo em 
Inglaterra e nos Estados 

Unidos da América. 
CP — Onde a de- 

pressão é tratada de 
outra forma... 

CMP — Onde existe 
muito mais investigação, 

mais divulgação, e onde, 

as pessoas se queixam 
são os que derivam douso , 
dos próprios psicofárma- 

cos. Não é preciso tirar 

que cada vez maiscedo os 
Jovens começam a tomar 

anti-depressivos, Vivemos. 
numa sociedade em que 

  

nenhum curso para ver por um lado se psicanali- 

isto, basta consultar a bula sou muito onosso compor- 

de qualquer psicofármaco tamento, e por outro se far- 
para ver que ele é passí- macologizou excessiva- 
vel de originar mente esse 

diversos proble- Não percebo mesmo com- 

mas! Isso não porque é que os portamento. 

acontece com psicólogos têm de  Enão se per- 
todaa gente, há tor algum tipo de cebe que a 

pessoas que se subserviência em — Tealidadenão 

  

porconseguinte, não exis- sentem muito relação aos está em ne- 
te este panorama [como | bem, oque tam- psiquiatras nhum destes 
aqui em Portugal] de en- bém pode ser pontos e que 

cobrimento e protecção de um problema. Um dos existem de facto tratamen- 

um sistema que não funci- efeitos mais graves que tos psicológicos comprova- 
onamas queo próprio Es- osanti-depressivos origi- damente eficazes para a 
tado patrocina. Fu acho nam é a chamada mania, — maiorpartedos distúrbios 

H escanda- jonai 
loso que Portugal seja - tados de euforia aaa 
pelo que eu sei— o país da láveis que levam frequen- Desenvolvimento da 

Europa que mais patroci- temente a que se façam depressão dá-se 
na a prescrição de anti- “disparates” embora no cada vez mais cedo 
depressivos quando se 

sabe que são fármacos al- 
tamente lesivos e agressi- 
vosdo organismo humano, 

põem as pessoas de baixa 

easdisfuncionam. Ou seja, 
o Estado patrocina as pró- 

prias baixas. 

Anti-depressivos 
causam estados de 

euforia 

CP — Mas nos casos 
que recebe, chegam-lhe 
provavelmente muitas 
pessoas muito medica- 

das, o que recomenda 

nesses casos? 
CMP-O que euacon- 

selho à pessoa é que pro- 
cure o seu médico e que 

tente reduzir a medicação 

segundo as regras que são 
mais apropriadas. 

Como se sabe, em Por- 
tugal os médicos são os 

únicos com autoridade 

também para informar as 
pessoas — e os médicos — 
quea p 
vados médicos não existe 
desde a pré-história, éum 

princípio isso seja confun- 

dido com melhoria porque 
a pessoa anda muito feliz 
e faz despesas. 

CP — Uma conse- 
quência que pode sair 
cara portanto... 

CMP-E isto está do- 
cumentado... o que me 

espanta nisto é que haja 

psiquiatras ou médicos 
em geral a quem parece 

que cu estou a dizer uma 
coisa escandalosa. É um 
facto que está documen- 

tado! Só as pessoas igno- 
rantes, ou que não lêem, 

ou que não consultam, é 

que não sabem isto. 

CP - A falta de 
acompanhamento é um 
problema... 

CMP — Esse é justa- 
mente um dos problemas. 
Não é o fármaco em si, 
mas sim o facto dos fár- 
macos estarem a ser uti- 
lizados fora do contexto. 
Ofá ia ser utili- 
zado quando necessário, e 
apenas durante o tempo 

mas não é isso 

que acontece. Ele é usa- 

do sempree por tempo in- 

CP-E porquê as cri- 

anças e jovens? 

CMP — Desde há uns 
anos, instalou-se [na nos- 

sa sociedade] a chamada 

ideia de sucesso, em que 

o sucesso se mede pelo 

poderoupelo dinheiro ees- 
tas exigências têm-se 
transferido também para 

os jovens. Aliás os dados 

epidemiológicosa nível in- 
temacional mostram que 

há um desenvolvimento 
nasúltimas décadas de de- 
pressão entre crianças e 

jovens. 
CP — Que não estão 

preparados para as en- 

frentar... 
CMP — Estas exigên- 

cias que existem social- 
mente e que depois os pais 

naturalmente, de uma for- 
ma directa ou indirecta, 
transferem para o seuam- 
biente familiar, colocam 

crianças e aos jovens. E 
começam a gerar-se hu- 

dos da existência de uma 
discrepância acentuada 

parte dos lares de idosos 

— de psicotrópicos, razão 
pela qual não é de espan- 

tar que muitas vezes as 
digam que foram 

lá deixar um idoso e que 

passadas algumas sema- 
nas ele está prostrado. 

CP — Tr ao psiquia- 
tra ou ao psicólogo está 

na moda? 
CMP - Hoje em dia 

instalou-se a moda “psi” 
e as pessoas vão a qual- 

quer coisa que seja “psi”, 
ao psicólogo, ao psiquia- 
tra, agora também há te- 
rapias florais, cristais, rei- 
ki, acupunctura... 

CP — Acha que as 
pessoas estão a deixar 
de acreditar em si pró- 

prias? 

CMP Isto é um cus- 
to da pós-modemidade 
que trouxe realmente à 
moda “psi”. As pessoas 

gostam de criar mitos so- 

bre si próprias, sobre as 
suas personalidades, os 
seus inconscientes... o in- 
dividualismo que a pós- 

modemidade trouxe pen- 
so que facilitou o desen- 
volvimento das modas 
“psi”, A Portugal chega- 

ram mais tarde e penso 

que com alguma conjuga- 
ção de duas ou três idei- 

as. 
CP — Quais? 
CMP- A ideia do he- 

donismo — busca do pra- 
zer à todo o custo e com- 
bate de todo o tipo de 

mal-estar — aliás, uma 
ideia que foi muito bem 
aproveitada pela indústria 
farmacêutica: o Prozac 
chegou a ser promovido 
como uma substância que 
toda a gente devia tomar, 

porq inha qualquer 
tipode problema. 

CP — Mas o Prozac 
causa impotência... 

CMP- Todos os anti- 
lem origi- 

nar impotência. Calcula- 

se que entre 60 a 90 por   

Nas mulheres, os anti-de- com o que está a aconte- 

pressivos têm tendência cer nos Estados Unidos e 

para diminuir, alterar ou | está em estudo noutros 
provocar, disfunções no paia que éa aquisição 

oque mui- 
tas vezes origina alguns Rê parte dos psicólogos 

principalmente doutorados com formação 
seamulherestá jánacasa | clínicaespecífica, já que o 
dos quarenta. direito de prescrever é 
CP-E quanto à si- também o direito de não 

tuação da psicologiaem prescrever. 

  

e ainda 

“Neste momento estou com uma licença sem 

vencimento da Universidade de Coimbra há três anos. 
Dou aulas no ISLA, na psicopatologia e numa pós- 
graduação dou uma cadeira de “Introdução à 

Psicofarmacologia”, outra de “Psicofarmacologia clí- 
nica para psicólogos” e uma de “Terapias psicológi- 
as” fazendo também supervisão clínica”. 

“Ao fim de dez anos — limite máximo para a li- 
cença sem vencimento — provavelmente volto a 
Coimbra”. 

“Eu orgulho-me e gosto da minha actividade. 
E não vejo que os profissionais tenham de ser subser- 

vientes uns em relação aos outros. Não percebo por- 
que é que os psicólogos têm de ter algum tipo de sub- 
serviência em relação aos psiquiatras”. 

“O meu prato preferido é Massa de Cheme, na 
Celeste na Nazaré, gosto muito de ir lá comer e como 
sempre o mesmo. Quanto às bebidas a minha preferi- 

da é o leite, a seguir à água”. 
“Durmo cerca de umas seis horas, mas só por- 

que não consigo dormir mais!” 
“Acho que não tenho vícios, tento ler o máxi- 

mo possível”. 
“Tenho uma auto-caravana e gosto muito de sair, 

divido as minhas férias entre a França e a Suíça, e 

Quadrazais - a aldeia de onde a minha família é oriun- 

da, perto do Sabugal”. 

“Hobbies? Para além dos livros sobre psico- 
logia, tenho mais de duas dezenas de outros no domí- 
nio da poesia e do romance e estou ligado ao atletis- 
mo, E as Pp E com 
os atletas”. 

“Gosto de ler, livros profissionais, poesia e 

banda desenhada, ando a ler vários livros ao mesmo 
tempo mas todos profissionais”. 

“OQ que penso em relação à polémica em tono 
da pedofilia em Portugal? São todos culpados, de uma 
forma ou de outra”... [ri] 

  

 



breves 

Universidade 
de Aveiro promove 
cursos de Verão 
A Universidade de 
Aveiro vai promover 
cursos intemacionaise 
estágioscientíficos 
durante os meses de 
Julho, Agosto e Setem- 
bro. Os cursos serão 

dia 

17 

Trabalhos 
suspensos 

A descoberta de 
“tesouros” arqueológi- 
cos na zona do Crasto, 
na Universidade de 
Aveiro, levou à suspen- 

    

são dos projectos de . 
construção de três re- 

sidências universitári- 
as, com 634 camas. 

Os projectos, inscri- 

  

  

luz, passando pelo pa- 

pel e outras despesas 
correntes». O gover- 
nante realçou o facto de 

não ter reduzido o apoio 
aos estudantes dos Pa- 
íses de Língua Oficial 
Portuguesa (PALOP), 
através dos Serviços de 

Acção Social da Uni- 
versidade de Aveiro. 
Estação em risco 

António Matos Al- 
meida, deputado da 

CDU, afirmou na As- 
sembleia Municipal em 
Estarreja, ter indícios 

segundo os quais a es- 

  

    

semana dia-a-dia 

Amaral Lopes, esteve 

em Aveiro, em visita 
oficial, tendo visitado as. 
obras do Teatro Avei- 
rense, da Capitania, da 
Casa Major Pessoa e 
do Museu de Aveiro. 

A Câmara espera 
abrir o palco do teatro 

no mês de Outubro e a 
Capitania receberá a 

Assembleia Municipal, 

jáno mês de Setembro. 
Dois mortos 
em colisão 

Dois mortos foi o 
resultado de uma coli- 
são entre dois veículos 
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minoria que vote contra 
a proposta da lista ven- 
cedora, no processo de 

escolha do conselho de 
administração. 

dia 

22 

Mano Nunes 
vence eleições 

    

    

municações. A organi- 

zação do encontro ficou 

a cargo da Fundação 

Luso Espanhola que 
convidou como pales- 
trante o maior especia- 
lista mundial em Ciber- 
cultura, Derrick de Ker- 

ckhove. 
O Grupo PT e a 

empresa de telecomu- 
nicações Telefónica 
marcaram presença 
entre os participantes. 
Escola 
Profissional 
com novos cursos 

A Escola Profissional 
de Aveiro vai abrir qua- 
tronovos cursos no pró- 

ximo ano lectivo, dando 
início à qualificação pro- 
fissional de nível Il ere- 
forçando com um novo 

curso a oferta de nível 
IV, pretendendo dar mais 
alternativas aos alunos 
que não seguem o Ensi- 
no Secundário e dando 
ao mercado de trabalho 
quadros médios qualifi- 
cados. 

Qualquer aluno que 
não tenha sucesso no 
Ensino Secundário ou 
que não queira continu- 
ar os estudos académi- 
cos, tem na Escola Pro- 
fissional de Aveiro uma 
alternativa. 

  

  

    

  
  

    

    

dirigidos a públicosde tos no PRODEP em — taçãodaCPdavilapo- de duas rodas, um de- 
diferentes sectores como | 2000, com um custo to-  derá passar a apeadei- los sem motor, ocorrida 
Línguaportuguesa, talde 8milhõeseseis- ro. a AGE GC nes 

Biologia, Física, Quími- centos mil euros, eram «Se tivermos em — mentar (IC) 2, na sa 
ca, Ambiente e Flectró- para arrancar ainda conta a desclassifica- de Bicaranho, Sanga- Mano Nunes ven- 
nica, Osestrangeiros este ano. «Os projec- ção já ocorrida da Es- lhos. À ceu, no passado sá 
podedo equi tosdas residênciasirão tação de Avanca e o As vítimas mortais do, as eleições no Bei- 

a ficar parados até seter anunciado fecho dos são ManuelDiasAlves ra-Mar, registando 
e snA a certeza da importân- — apeadeiros de Salreue — Neto (condutordabici- 1.334 votos. contra os 

E ER CO de cia dos achados», afir- | Canelas, pode-se che-  cleta),de 36 anos, resi- 537 da candidatura ad- 
3 0 den pa E mou Paulo Morgado, gar à conclusão que denteem AvelisdeCa- — versária, de Caetano 

A Ma sem contudo, pôr em — nem tudo parece estar minho, e João Fenan- Alves. 
RAP a causa a sua constru- sobre carris no nosso do Vidal Lopes, de 20 Mano Nunes vai 
da SÃO cin concelho», disse. anos, morador em cumprir mais um man- 
Cica tas «É preciso traba- Aguada de Baixo, — dato (o terceiro) de três 

RR ai dia Águeda, que se fazia anos à frente do Beira- 
isar bem, inventariar ansportar num moto- Mar que continua a dis- 

Europa Muita todas as peças e de- 19 elo de alta cilindtada putar à SuperLiga de 
em seminário pois, caso seja extre- (500€c). futebol c prepara-se 
Rituais de vidanuma mamente necessário, Aextrema violência para, dentro em breve, 
EuropaMulticultual'éo | levá-las para outro lo- Santa Casa do embate, levouaque — formalizar a assinatura 

fi cal», ou o diri- sob ij ig da bicicle- de protocolos com qua- 
decorrerános dias 7e 8 no académico. A Santa Casa da ta fossem lhid tro multi liga- 

de Julho no Acto— EA Misericórdia de Olivei- | pela GNR numaexten- — das ao desporto. 
Instituto de Arte Dramá- Ka ra do Bairro está a ser | são de 170 metros. Os acordos, ainda 

tica, em Estarreja. Os investigada por inspec- não divulgados, deve- 
sociólogos José Manuel 18 tores do Instituto da So- ai rão permitir a contrata- 
Mentes a e lidariedade e Seguran- 2 ção de mais valias para 

a Social, após terem o plantel, sendo que FiipePereirdiecior | AAUAv falha Cqoenviadasao minis 21 António Sousa e Antó- 
artístico do ACTO, protocolo tro da Soci- nio Frasco constituem a 
pelos nal atras ! ale do Trabalho várias Socialistas equipa técnica auri-ne- 
ponva dos Eicainil cartas denunciadoras  impugnam gra. 

dirigido aencenadores, de supostas iregulari- — eleições Cruzamento 
Ga dades, que deverãoes- 7 SIMRIA da discórdia 
ao e tar ligadas à cedência JE Clbrarasisodião O erizamento de 

es de uma viatura à um acido AveiroeOvar —Fontão-Curregosa, na 
” ucraniano ea falta de poe q freguesia de Sôsa, em 

ACTO realiza orçamentação na aqui: mn aleições para Vagos, vai receber obras 
e sição de determinados os órgãos da empresa de construção de uma 

A radio nt bens, assim como a ale- de saneamento SI- — Totunda que deverá res- 

ces gada existência de um — pra quo determina- tar pronta dentro de um 
realizar audições entre 7 “saco azul” que serviu, + 9 ho dee mês. 

e 18 de Julho parao durante um período, a eacão de cinco Ainiciativa da câma- 
elenco permanente, uma para pagar a um clíni- ds La ra de Vagos será com- 

aceitando também A Associação Aca- co Ge ROngADOS participada pela Preven- 
Ec sá Rae NE ne = 1 Segundo o presiden- São Rodoviária Portu- 

e Gde | pano Gra ca te da Câmara do Avei- Eua é lomuma prtd 'A Região de Turismo da ; P) E ro, Alberto Souto Mi- são de custos na ordem 
o s os. mostrando assim o 20 á à (dos 6Omilcontos. 
ota da Luz, emcolabo- | seu descontentamento E Doe alba ns od as 
raçãocomaCâmara | com o Governo Civil A Er 

Municipalde Aveiro, vai | porterreduzidooapoio Estado intervém “abuso de direito” da 
promover pelo oitavo financeiro de 12.500 no património pm Taio 23 
Forenn ia para 5 mil euros. Quatrointervenções — Cotorá traduzido na Vic 
patio de José Manuel Leão, no património de Avei-  ajação das normas que 
GastonomiaReginal. | Governador Civil, es- ro têm prazos marca- regulam a actividado Forum 
a arg ni clareceu que para atri- dos, duas das quaises- gas sociedades empre- sobre inovação 
ae de Fernao CP | buiros 81,750 eurosàs tão em fase de obras e — sariais, em Aveiro 
Exposições de Aveiro, várias associações do as outras duas ainda A norma alegada- Aveiro foi palco, nos 
Coina A distrito, o Governo Ci- | estão em papel. mente violada consagra dias 23 e 24, do 1º Fo- 
FARAV-- Feirade vil andou a poupar O secretário de Es- | o direito de indicarum — rum Luso-Espanhol de 

Artesanato de Aveiro.   «desde os telefones à tado da Cultura, José administrador a uma Inovação em Teleco- 

dia 

24 

Tiroteio 
em Aveiro 

Um tiroteio, regista- 
do na passada segunda- 
feira, em pleno centro 

da cidade de Aveiro, 
em frente ao antigo Ci- 
nema Avenida, na Ave- 
nida Dr. Lourenço Pei- 

xinho, provocou quatro 

feridos. 
O alegado autor dos 

disparos tentou fugir, 
tendo sido detido, minu- 
tos depois, pela Briga- 

da Anti-Crime da PSP 
de Aveiro, na Rua Eng. 

Von Haff. 
O segundo homem 

envolvido foi atingido 
pelos disparos e trans- 
portado para os Hospi- 

tais da Universidade de 
Coimbra, onde deu en- 
trada em estado consi- 
derado grave. 

Os outros três feri- 
do foram atingidos aci- 
dentalmente e trata- 

vam-se de pessoas que 

passavam na rua na al- 
tura dos disparos e de- 
ram entrada no Hospi- 

tal Infante D. Pedro, 
em Aveiro. 
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Objectos decorativos com arte 
Abriu, no passado sábado, em Aveiro, na Avenida Dr. Lourenço Peixinho um 

novo espaço comercial dedicado a objectos decorativos. O próprio espaço, 
espelhado e com muita luz, é exemplar de requinte e bom gosto. 

Ana Sofia Pinheiro Complementos”. Uma E da inauguração,. Sa- 
  

Constituído por rés- — 

do-chão e primeiro an- 
dar, a “Von Haff Objec- 

tos” é um projecto há 

muito pensado por Lígia 
Melo e que define o bom 
gosto a que a empresá- 

ria já habitou os aveiren- 
ses. 

Exemplo deste espa- 

ço é a “Von Haff Clás- 
sica” (actuais “Móveis 

Brasão”), a “Von Haff 
Contemporânea” (actu- 
al “Von Haff 33") e a 
idealização da “Von Haff 

  
trilogia de 

espaços onde o cliente 

pele encontrar móveis 

cos, de definição 
contemporânea, cortina- 

dos e têxtis, bem como 
objectos de decoração. 
Tudo a pensar no bem- 

estar e conforto do cli- 
ente. 

Com a “Von Haff 
Objectos” pretende-se 
sobretudo «atrair os noi- 
vos para fazerem aqui as 
listas de casamentos», 

defendeu Lígia Melo ao 
CAMPEÃO, no decor- 

  

que a aposta da 
E é em marcas dife- 
rentes e exclusivas. 

«Queremos marcar a 
diferença pelo bom gos- 
to aliado à simplicidade 
e ao prático, porque aqui 

pode encontrar-se so- 

bretudo objectos de mo- 

biliário funcionais», 
acrescentou a empresá- 

ria. 
A ideia de criar estes 

espaços distintos ba- 

seou-se na necessidade 

de «criar um serviço 

melhor para os clientes. 
Pretendo criar melhores 
condições, prestando um 
melhor serviço, apresen- 
tando as melhores mar- 
cas, tudo com um aten- 
dimento personalizado e 
com uma equipa de ar- 

e desi 
prontos a dar apoio no 

que for preciso», defen- 

de Lígia Melo. 
O facto de todas es- 

tas lojas ficarem locali- 

zadas na Rua Eng. Von 
Haff, no centro da cida- 
de aveirense tem como 
justificação que é a em- 

presária que presta todo 

o apoio de decoração, 

pelo que precisa de es- 
tar próxima de tudo o que 
se passa nas lojas. 

A “Von Haff Objec- 
tos”, cuja concretização 
custou cerca de 800 mil 

euros (40 mil contos) tem 

Lígia Melo, empresária 

a particulari de cs- 
tar na principal avenida 
aveirense, pelo que ser- 
ve de «montra do que 

são as outras lojas do 

grupo», sublinha Lígia 

Melo. 
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Workshop debate 
Processo de Bolonha 

A workshop «Estudo de Caso: O processo de Bo- 
lonha e as formações em engenharia» que terá lugar 

no próximo dia 30 de Junho, a partir das 10h30, na 
Sala de Actos Académicos da Reitoria da UA, inse- 
re-se no âmbito da reflexão sobre a Declaração de 

Bolonha que esta universidade tem vindo a promover. 
Em estudo estará o caso da Alemanha que tem 

um sistema de ensino superior binário. Naquele país 
europeu existem, na área das engenharias, Universi- 
dades Técnicas com formações longas de 5 anos e as 
Fachoschule (Universidades de Ciências Aplicadas) 

que oferecem formações mais curtas, de carácter 
politécnico. A acreditação profissional das diferentes 

formações em engenharia é feita por uma única enti- 
dade, o VDL 

No âmbito do processo de Bolonha foi aprovada 

legislação que introduziu a formação em 2 ciclos (Ba- 
chelor/Master), num formato 3+2. Nesta jornada, o 

Professor von Hoyningen-Huene, Reitor da Univer- 

sidade de Ciências Aplicadas de Mannheim e anteri- 
or presidente do VDI, descreverá as estratégias de 

reorganização curricular dos cursos de engenharia que 
estão a ser seguidas na Alemanha. 

O programa destas Jornadas será, assim, o seguin- 

te; 
10h30 — Abertura 
D. von Hoyningen-Huene (Rector Mannheim 

Univ. of Applied Sciences) - The Restructuring of 
Engineering Education in Germany 

Debate 
Prof. Carlos Borrego (UA) — Relato Final 

12h00 - Encerramento 
Recorde-se que esta é 3º workshop que a Univer- 

sidade de Aveiro promove para debater as modifica- 

ções profundas na organização do sistema de graus, 
alterações de currículos e programas que todo o pro- 

cesso de Bolonha implica. 

Sucesso Académico 
em discussão na UA 

A Universidade de Aveiro tem o prazer de levar 
ao vosso conhecimento que no próximo dia 8 de Julho 

vai realizar um Seminário intitulado Sucesso 
Académico no Ensino Superior: Contributos da Inves- 
tigação. 

Este Seminário, que terá início às 09h30, no Com- 
plexo Pedagógico, Científico e Tecnológico da UA, 
enquadra-se nos Projectos LEIES (Laboratório de 
Estudo e Intervenção no Ensino Superior), SPASHE 

(Estratégias de Promoção do Sucesso Académico no 
Ensino Superior) e CIDOCE (Comportamentos de 
Cidadania Docente) - Universidade de Aveiro. 

Do programa faz parte a sessão de abertura, às 

9h20, com a reitora da Universidade de Aveiro. Quin- 
ze minutos depois terá lugar o 1 Simpósio, 

doao tema “Gestão do Sono e da Vigíliaem 
Estudantes Universitários”. 

O “Stresse em Contexto Académico” será o tema 
do 2º Simpósio. Durante este encontro, será ianda 

apresentado o livro “Comportamentos de Cidadania 
Docente: Na Senila da Qualidade do Ensino Superi- 
or”, de Arménio Rego. 

== 
  

E Escolas de Condução 
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registo 
  

  

*O presidente do Comité de Estádios e Segu- 
rança da UEFA, Emie Walker, visitou o novo Estádio 

Municipal de Aveiro, em construção na Taboeira. 

*A Freguesia de Aradas recebeu no sábado pas- 
sado o Projecto Viver nas Freguesias. Uma iniciativa 
da autarquia aveirense que pretende contribuir para 4 
descentralização das actividades culturais. 

  

*O Mercado Manuel Firmino, em Aveiro, vai 
encerrar definitivamente no próximo domingo. No dia 

30 de Junho, os lojistas (talhos, restaurantes, etc.) pas- 
sarão a trabalhar no Pavilhão Octogonal do antigo Par- 
que de Feiras, em instalações provisórias, cedidas pela 
autarquia. 

*Na próxima segunda-feira, o Centro Cultural é 
de Congressos de Aveiro é palco de mais um sessão 

da Assembleia Municipal de Aveiro. O evento está mar- 

cado para as 20h30. 
*Os aveirenses interessados em visitar as obras 

do Estádio Municipal de Aveiro poderão fazê-lo, As 
visitas serão feitas em grupo (entre 15 a 25 pessoas) e 
terão a duração aproximada de 30 minutos. 

*0 Plano Mania de Ambiente e de Desen- 

de Aveiro tra-se em con- 
sulta pública até 15 de Julho. 

*A Junta de Freguesia de Santa Joana tem aber- 
tas inscrições para a prática de natação para a juven- 

tude com mais de 60 anos. Os interessados devem di- 
rigir-se à Secretaria da Junta. 

Quinze milhões é 

quanto custará a remo- 
delação do Hospital de 
Aveiro. À construção de 

uma nova unidade está 
ta de 

lado, já que não há ga- 
rantias de que a nova 

unidade a ser criada no 
distrito de Aveiro ficas-   

  

Esmaia Niipal 
defunto 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Aviso 

A Câmara Municipal de Aveiro vem por este meio informar os Se- 

nhores Munícipes que devido à obra de Remodelação e Recupe- 

ração do Mercado Municipal Manuel Firmino, os Lojistas que ope- 
ram naquele local, irão ser transferidos no dia 28 de Junho para o 

Pavilhão Octogonal do antigo Parque de Feiras e Exposições de 

Aveiro. Os comerciantes recomeçarão a sua actividade a partir de 

30 de Junho e permanecerão neste local, provisoriamente, até à 

conclusão da empreitada de reabilitação do Mercado Municipal. 

A Câmara Municipal de Aveiro agradece antecipadamente toda a 

compreensão e apoio dispensados pelos Senhores Munícipes. 

Aveiro, Paços do Concelho, 23 de Junho de 2003 

O Vereador do Pelouro de Mercados e Feiras 

a) Domingos Cerqueira 
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. vida municipal    
Hospital de Aveiro remodelado 

nos próximos dois anos 
se instalada na cidade conclusão que é preferi- até 2005, 

aveirense. vel apostar na remode- A construção de uma 
O presidente da Ad- lação do actual hospital pavilhão materno-infantil 

ministração Regionalde em vez de lutar por um será uma das melhorias 
Saúde do Centro novo, uma vez que o introduzidas pelas obras 
(ARSC), Fernando An- 
drade, em reunião com 
o presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, AI- 
berto Souto, chegaram à 

Governo vai inscrever 
uma verba de 15 milhões 
de euros no PIDAC de 

2004, pelo que as obras 

deverão estar concluídas 

de beneficiação, uma 
empreitada cuja localiza- 
ção será definida pelos 

técnicos da ARSC e da 
autarquia aveirense. 

Teatro Aveirense reabre em Outubro 
O Teatro Aveirense, em obras há qua- 

se três anos, deverá reabrir no próximo 
mês de Outubro. À declaração foi feita 

pelo presidente da Câmara, Alberto Souto, 
durante a visita do secretário de Estado 
da Cultura, José Amaral Lopes, ao equi- 

pamento. 
Actualmente, a Câmara é proprietá- 

riade 99,2 por cento do teatro encontran- 

do-se em negociações para adquirir a res- 

tante parte pertencente a cinco privados. 
O processo par: iação da empresa 

municipal que a vai gerir também está em 

  

fase de criação. No total as obras de 

beneficiação do edifício estão orçadas 

em seis milhões de euros. 

Outros dos edifícios alvo da visita 

oficial foi a antiga capitania. também a 

sofrer obras de remodelação, cuja em- 
preitada deverá ficar concluída em Se- 
tembro. O autarca aveirense anunciou 
ainda que, a Casa Major Pessoa será 

transformada num centro difusor de 
Arte Nova, pelo que a autarquia irá 
candidatar o projecto ao Programa 
Operacional da Cultura. 

  

Lanchas da Ria com menos passageiros 
-Os transportes fluvi- 

ais de Aveiro têm apenas 
uma taxa ocupação de 50 
por cento, face aos 400 

mil lugares disponibiliza- 
dos. Eduardo Feio, vere- 
ador do pelouro da Mo- 

bilidade da Câmara avei- 
rense, considerou que o 

número registado este 

ano é «bastante razoá- 
vel», embora espere in- 

verter a situação até ao 

final de 2003. 
Sóno primeiro trimes- 

tre deste ano, o tráfego 

de passageiros na Ria de 

Aveiro registou uma di- 

minuição de mais de 13 
mil passageiros. Um fac- 

to justificado pelo verea- 

dor por apenas estar a 
funcionar uma lancha na 
carreira entre Aveiro e S. 
Jacinto, por avaria de 
uma das embarcações. A 

carreira S. Jacinto-Forte 
da Barra também regis- 
tou um decréscimo de 
passageiros. 

Eleições na SIMRIA 
impugnadas por Aveiro e Ovar 

As autarquias socialistas de Aveiro e 

Ovar impugnaram judicialmente aseleições 

para os órgãos da empresa de sancamento 

SIMRIA, que elegeram um conselho de 

maioria PSD na SIMRIA, manifestando-se 
contra a alegada na violação das normas 
que regulam. a 
empresariais. Em causa está a regra que 
   

  

  

todosdo  sagra o direito de indicar um 
Partido Social Democrata a uma minoria que vote contra a proposta 

Os presidentes das Câmaras de Aveiro da lista vencedora, no processo de nomea- 

  

e Ovar invocaram o «abuso de direito» da ção do conselho de administração.
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Anestesiologia 
reúne 

especialistas em 
Aveiro 
Das 15h30 às 16h30 

decorrerá o “Simposium 
Satélite — PMB”, a que 
se seguirá entre as 17 e 

às 19 horas uma mesa- 
redonda sobre a “Anes- 
tesia-analgesia na grávi- 
da com patologia associ- 
ada”, cuja moderadora 
será a Dra. Carmen Fer- 
nandez López Hierro 
(SEDAR). Os palestran- 

Até ao próximo sába- 

do, Aveiro reúne alguns 
dos mais conceituados 
especialistas em Aneste- 
siologia. Trata-se de um 

congresso organizado 

pela Sociedade Portugue- 

sa de Anestesiologia 
(SPA) e que congrega 

simultaneamente o XII 
Congresso Luso-Espa- 

nhol,o XXVI Congresso 
da Sociedade Espanhola tes convidados para orar 
de Anestesia, Reanima- sobre este último tema 
ção e Terapêutica da Dor proferirão as seguintes 

comunicações: “Manuse- 
amento anestésico da 
grávida com cardiopa- 

tia”, “Anestesia na grá- 
vida toxicodependente”; 
“Manuscamento anesté- 
sico na grávida transplan- 
tada”; “ Anestesia na grá- 
vida com doença autoi- 

mune: Lupus Eritemato- 

so Sistémico” e “Sindro- 

eo IV Congresso Ibero- 

Latino-Americano. 
Hoje destaca-se pelas 

10 horas uma comunica- 
ção sobre “Novos fárma- 

cos em Anestesiologia”, 
pelo professor Jorge Ta- 

vares. Das 11h30 às 
13h30, é a hora da mesa 

redonda dedicada ao 
tema “O Ensino da 

actualidade 

los Couceiro (SPA), de- 

correrá entre as 11h30 e 
as 12 horas. No final do 
simpósio realiza-se mais 
uma sessão do “Simpo- 

sium Satélite — AB- 
BOTT”. 

muscular”, pelo Dr. Lu- 
cindo Ormonde (SPA). 

Anestesia e patolo- 
gias 

O primeiro painel da 
Atarde ficará marca- manhã de sábado será 

  

Anestesiologia e Reahi- me antifosfolipídico”. da por uma palestra so- dedicado à “Vigilância e 
mação”, um painel que Na sexta-feira, o pri- bre o “Traumatismo cra- suporte das funções vi- 
será pelo Prof. iro painel é subordi ico" queabor- tais no paciente crítico”. 
Dr. Francisco López Ti- do ao tema “Anestesia dará os seguintes assun- Os temas desenvolvidos 

moneda (SEDAR). En- em pediatria”, tendo s: “Anestesiologista neste debate serão: as 

tre os temas que irão ser como moderador o Dr. como o primeiro médico “Colóides/cristalóides no 
Pedro Ribeiro (SPA). 

Entre as comunicações 

que irão ser proferidas 

abordados neste painel 
contam-se: “A Anestesi- 

ologia, o e 

da Dor em 

paciente crítico”, “Que que contacta com o do- 

ente que sofreu um trau- monitorizar”; “Suporte e 
imatisma ertodocnrofál. vigilância no doador de 
co”; “Medid: neuro- órgãos” e “Hemoterapia 

  

  

tesia pediátrica”, “Cirur- 
gia de ambulatório em 

pediatria”; "Epiglotitis e 
outras causas de obstru- 
ção da via aérea superi- 
or" e“Fisiologia neo-na- 

tal e anestesia”. A con- 
ferência “Problemas es- 
pecíficos na UCPA em 
Pediatria”, pelo Dr. Car- 

Espanha”; “A Anestesi- 

ologia, Reanimação e 
Terapêutica da Dor em 

Portugal”, “A Anestesi- 
ologia, Reanimação e 
Terapêutica da Dor na 
Latinoamérica” e “O fu- 
turo da Anestesiologia e 

Reanimação no Século 

XXP. 

- Guideline para adminis- 

tração de sangue e deri- 

vados”. 
O “Estado actual dos 

protocolos de Ressusci- 

tação Cardio-respirató- 
ria”, pelo Dr. Rui Araújo 

(SPA) será o assunto em 
destaque entre as 11h30 

eas 12h15. A partir des- 

protecção no doente crí- 

tico com trauma craneo- 
encefálico”, “A pressão 
tecidular de oxigénio no 
traumatismo craneoen- 
cefálico” e “O «preço» 
do Trauma”. Entre as 18 
e as 19 horas, realiza-se 
aconferência “Monitori- 
zação do bloqueio neuro- 

Novas perspectivas da educação debatidas em Anadia 
A Clínica do Cértoma, de Anadia, promove ama- 

nhã no Hotel do Cabecinho (frente ao posto da GNR- 
Anadia), um cológuio subordinado ao tema “Novas 

perspectivas da Educação”, 
A sessão de abertura do colóquio está marcada 

para as 9h30, e contará com a presença, entre outros 

convidados, do presidente da Câmara Municipal de 
Anadia, Litério Marques. Meia hora depois, abrirá a 
primeira mesa com o tema “O meu filho é diferente 
por ser meu”, uma palestra a cargo do Professor 

Doutor António Vinhal que irá falar da organização 

dos serviços escolares para atendimento das crian- 

ças com dificuldades de aprendizagem. Segue-se uma 

comunicação do Mestre João Araújo e Sá sobre “A 
criança epiléptica”. O painel termina com a interven- 
ção da Mestre Maria João Santos, que falará sobre 
“A educação para a multiplicida: 

A partir das 11h30 dar-se-á 

bordinada ao tema “Que rumos?” 

  

e “Ser professor: 

um desafio” uma conferência a cargo da professo- 
ra Eduarda Barros, seguindo-se-lhe “Educação e 
dignidade humana”, pelo Professor Doutor José Pe- 
reira Vinhal. A Mesa HI, pelas 14h30, será dedicada 
a “Pressões e depressões”. O primeiro orador é a 
Dr' Renata Margalho, que irá falar sobre “Adoles- 
cência: a deliciosa transgressão”. O Prof. Doutor 
Carlos Poiares intervirá logo de seguida, para abor- 

dar o tema da “Delinquência na escola”. 
Pelas 16 horas, decorrerá o último painel, dedicado 

à temática “A escola: existência ou ausência”. “Reli- 
gião e educação” é o tema da intervenção do Prof. 

Doutor Rui Guimarães. O Dr. Pedro Banon intervi 
de seguida, sobre a “Educação e novas tecnologias”. 

O evento, que é apoiado pela Câmara Municipal 
de Anadia, tem como público alvo estudantes, pro- 
fissionais da área da Saúde, professores e demais 
interessados. Para mais informações contactar pelo 

telefone 231 516005 ou 231 504395. 

   

  

17h30. 
Além do programa 

científico o congresso de 

anestesiologia engloba- 

rá também uma verten- 

te social com a elabora- 
ção de um roteiro gas- 

tronómico e um périplo 
pela cidade e pela região 

de Aveiro através de um 
conjunto de visitas gui- 

adas, como por exemplo 
à Catedral de São Do- 
mingos, ao Museu de 
Aveiro, à Tereja da Mi- 
sericórdia, à Capela de 

S. Gonçalinho e à Mari- 
na da Troncalhada. O 
Museu Marítimo de 
Ílhavo, a Vista Alegre, 

sa hora e até às 13h45 
realiza-se o “Simposium 

Satélite - ABBOTT”. A 
mesa redonda “Aneste- 
sia no doente com pato- 

logia cardíaca”, pelo Dr. 
Alfredo Portella (CLA- 
SA - Brasil) abre o pai- 
nel da tarde que decor- 
rerá entre as 15h30 e as 
17h30. 
Das quatro comunica- 

ções que se seguem a 

este debate sobre a 
anestesia na patologia 
cardíaca são de referir 
a “Avaliação e prepara- 

ção pré-operatório”; 
“Monitorização: o es- 
sencial e o supérfluo”; 

  

“Indicações e contra- as praias da Costa Nova 
indicações das técnicas e Barra, as caves da 
gerais e das regionais” e Bairrada, o Luso, o Bus- 

saco, e uma ida até Co- 
imbra são exemplo dos 

outros percursos turísti- 
cos que os congressis- 
tas poderão realizar. 

& 
SANTACASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO 

CONVOCATÓRIA 

“Anestesia no doente 
com patologia cardíaca 
para cirurgia não cardía- 
ca”. O congresso encer- 

rará oficialmente pelas 

  

  

Nos jermos do né à do art? 24 do Cormpromiteo ds Imandade desta 
Casa, covoco a Assembleia Gera desta mesma Ir 

pera pour sm sessão mnraorinário na Sala do Sessões des Inst 
ção, no dia 08 de Julho próximo, pelas 20.30 H, com a segui 

ORDEM DE TRABALHOS 

1.º Deliberar sobre aceitação de doação onerosa; 
2.º Outros assuntos. 

Se à hora marcada não houver número legal de Irmãos para deliberar 
em primeira convocatória, fica dead já convocada a mesma 
Assembleia para reunir, em segunda cor ão e no mesmo local, 
uma hora dópois, ou sea, pelss 21.90h dessa mesmo dia é Com à 
mesma Ordem de Trabalhos, deliberando-se então com qualquer nú- 
mera de presenças. 

Aveiro e Santa Casa da Misericórdia, 18 de Julho de 2003 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Br, Rogério ca Siva Leitão 
go do 28 do Junno da 2008"      



10 
breves   

Idosos em festa 
A população idosa do 
concelho de Oliveira de 
Azeméis vai ser o centro 
das atenções a partir de 
hojee até domingo. A 
“Festa Sénior” irá levar 
osidosos até ao Jardim 
Público e contará com a 
participação de várias 
instituições e associa- 
ções de apoio soci 
que animarão aregil 
durante quatro dias. 
Ateliers ao vivo, jogos, 
venda-exposição de 
trabalhos, um painel 
interactivo, umatenda 

derisoterapia, e actua- 

ções de vários grupos e 
instituições são algumas 
das actividades que 
fazem parte do progra- 
ma y 

   

  

Encontros 

em Avanca 
Avanca vai receber mais 
um Encontro Intemacio- 
nal de Cinema, Televi- 

são, Vídeo e Multimé- 
dia, uma competiçãona 
qual se inscreveram este 
ano 64 países o que se 
traduz na participação 
de 804 filmes. O evento 
decorrerá entre 23€ 27 
de Julho. Paralelamente 
ao festival realizam-se 
sete “workshops”, 

subordinados ao cinema 
eao audiovisual, que 
terão lugar na Escola 
Egas Moniz de Avanca, 
no concelho de Estarre- 
ja. Asinscrições para as 
Oficinas encontram-se 
abertas no Cine-Clube 
de Avanca. 
Provas de cicloturismo 
na Feira 
Até 26 de Julho a 
autarquia de Santa 
Maria da Feira, em 

parceria com as entida- 
des desportivas e 
recreativas ligadas ao 
ciclismo ou BTT exis- 
tentesno concelho, 
promove as provas de 
cicloturismo da Feira. O 
evento destina-se a toda 
apopulação feirense 
entre os 8e os 88 anos 
de idade. Os interessa- 
dos podem inscrever-se 
em todos os passeios ou 
sónum, no próprio dia 
da competição. As 
provas decorrerão aos 
sábados a partir das   14h30. 
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actualidade 

    O Grupo Coral numa das actuações na Sé de Aveiro 

Coral da Vera Cruz (en)canta há 34 anos 
O Coral da Vera Cruz comemora no próximo dia 29 de Junho, 34 anos de existência. Mais de três 
décadas dedicadas à música coral e à cultura aveirense, que redundam agora em dificuldades 

crescentes por manter a colectividade viva e de boa saúde, algo que a todo o custo é impulsionado por 
Alfredo Fortes, presidente da Direcção desta associação. 

  

  

Ana Sofia Pinheiro tar por altura da Pás- O Coral da Vera po com 250 euros por — recção do coral. 
DD 7 coa«chavinelementos Cruz tem como direc- mês e em contrapartida No que diz respeito 

que faziam parte do an- tora artística Marina aquele participa em to- ao repertório, um acer- 
O responsável pelo tigo Orfeão Aleluia. que Krylova,umarussague das as actividades da co que conta já com 

Coral da Vera Cruz era do melhor que se  estáno grupo desdehá | edilidade. 290 peças, é composto 
afirmou ao CAM- faziaem Portugal» re- cinco anos. Uma mais Para além desta por popular, clássica, 
PEÃO DAS PRO-  cordou. valia que acarreta des- | comparticipação, «a | profana, «de tudo um 
VÍNCIAS que «só Juntamentecomou-  pesasparaogrupo,que Junta de Freguesia da | pouco», sempre à ca- 
quem gosta de cantar tras pessoas, comacti- enfrenta neste momen- Vera Cruz ajuda muito | pela. 
é que está aqui», sen-  vidadesligadasâmúsi- to sérias dificuldades | este grupo», afirmou. Mas a actividade do 
do que o grupo é com- ca, formou-se o Grupo | financeiras, próprias de Coral da Vera Cruz, 
posto por pessoas de Coral e começaram a uma associação que Música coral nos seus 34 anos de his- 
todos os quadrantes so- ensaiar na Igreja da — vive do “amor pela ca- em crise tória, não se cingiu ape- 

ciais e políticos. Vera Cruz, no coração | misola”, que é como nas à música, já que 
A principal activida- da cidade dos Canais. que diz, “amor pelo can- Em cada época, de | nos anos 80 o grupo 

de do grupo é o canto to” que cada um tem. Setembro a finais de | também fez «uma peça 
coral, tendo um grupo Direcção artística «Se não fossem os Junho (por altura do de teatro e teve uma 
sénior e outro infantil a russa da direcção, i io).ogrupodá Escola de Música», 
(entre os Se os 13 que pagam as despesas cerca de uma dezena | que entretanto acabou. 
anos), com 36 e 17 ele- Oanode 1970mar- correntes, semasdebi- de espectáculos, um Segundo Alfredo 
mentos, respectiva-  coua expansão paraa tar nas contas do gru- pouco portodoo país Fortes, à música coral, 
mente. «Há uma série cidade e nunca mais po, já tinha parada há c no estrangeiro, mas «desde há uns anos 
de circunstâncias que baixou os braços. Mas unsmesesatrás» avan- o lema do grupo «está para cá, está em crise 
levamaqueocoralin- o grupo «enferma das | çou Alfredo Fortes. virado para a cidade». ea euforia de criação 
fantil tenha muitas di- dificuldades, porque Apesar das conhe- Os cantores deste gru- de grupos corais, nos 
ficuldades», desabafa, hoje não se pode fazer cidas dificuldadeseco- po ensaiam todas as anos 70/80, passou». 
dizendo que a causa muito», adiantou — nómicas da autarquia segundas, terças e Refira-se que o 
passa pela grandeofer- Alfredo Fortes, subli-  aveirense, esta «é o quintas-feiras. «Aspe- grupo foi reconhecido 
ta de actividades que nhando que alguns dos | maior suporte financei- ças são ensaiados por a 14 de Julho como 
existe nos meios cita- concertos que dão du- | rodocoral», para além naipes (baixos, tenores, Instituição de Utilida- 
dinos para ocupar os rante o ano funcionam — do apoio logístico. Pro- — contra-altos e sopra- de Pública, tendo re- 
tempos livres das cri- | um pouco como “moe- — va disso é o protocolo | nos) e no final junta- | cebido no ano seguin- 
anças. dade troca” porvisitas — que une as duas insti-  mosparaqueoconcer- te a medalha de méri- 

O coral nasceu de anteriores que recebe-  tuições, em que a tosejaumtodo»,expli- to da Câmara Munici- 
um grupo que foican- ram. edilidade subsidio gru- cao presidente da di- pal. 

Encontro coral no Museu 

Para comemorar o 34º aniversário, o Coral da Vera Cruz organi- No domingo, dia 29, pelas 9 horas, será hasteada a bandeira. 
za, à imagem do que acontece anualmente, no próximo sábado, no Meia hora mais tarde acontecerá a missa na Igreja da Vera Cruz e 

Museu de Aveiro, um concerto coral. pelas 11 horas será feita uma romagem aos cemitérios. 
Pelas 21h30, o Museu de Aveiro recebe o Coral Infantil Vera Pelas 13 horas haverá um almoço de confraternização, que está 

Cruz, Coral Vera Cruz e o Grupo Coral Magister, da Mealhada. aberto aos 175 sócios do grupo.
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desporto 
  

De 26 a 29 de Junho 

Campeonatos Nacionais 
de Ciclismo 

realizam-se em Santa 
Maria da Feira 

No âmbito do protocolo assinado entre a autarquia 
feirense e a PAD -Produção de Actividades 
Desportivas, S.A., o concelho de Santa Maria da Fei- 
ra recebe, de 26 a 29 de Junho, os Campeonatos Na- 

cionais de Estrada em Cielismo, naquela que será a 

primeira das três edições que o acordo celebrado pre- 
vê. 

Elites, Esperanças, Juniores, Cadetes e Femininos 
serão os vários escalões em competição nas provas 

de Contra-Relógio Individual, a realizar nos dias 26 e 
27 de Junho, e de Linha, a acontecer nos dias 28 e 29 
de Junho de 2003. o 

O trajecto das provas passará pelas freguesias de 
Espargo, Rio Meão, S. João de Ver, Fornos e Santa 
Maria da Feira. 

Para além das provas de ciclismo, o Campeonato 
          Na Nas 

  

Rá Roe mis as pai a E 
EL, U Nacional de Estrada contempla também amplos es- 

Paulo César, coordenador da formação Carlos Gonçalves, coordenador da especialização paços para debates destinados a todos os directores 

Pequi desportivos, treinadores, ciclistas, dirigentes 
B º L desportivos, comissários, indo de provas, 

onsucesso termina época ir ed ip ã 
e 

em baixo de forma Era 
A equipa sénior do hóquei em patins do F utebol Clube do Bonsucesso terminou a Galitos vence 

    

  

época no meio da tabela classificativa, em oitavo lugar, uma posição conquistada Shell de Oito Feminino 
no segundo ano em que integra a II Divisão nacional, o que pode parecer um É 
bom feito. Para o coordenador da especialização a leitura dos factos não é a gi ae pesado Re E E 
mesma, já que considera um ano «pouco positivo em resultados desportivos». ELO Tas ess to 

] Seniores Peso Ligeiro e Absolutos. A Secção Náutica 

Ana Sofia Pinhei tabela classificativa, an- no imento ú ficiente de al do Galitos i as inze tripulações, 
tes «formar a vários ní- psicológico, humano, so- tas que pudesse ser feito | cinco medalhas de ouro, três de prata, duas de bronze, 

veis, motivar a polivalên- ciológico, etc». um trabalho mais porme- três tripulações na quarta posição e uma na quinta po- 
De acordo com Pau- cia, a flexibilidade en- norizado e técnico». sição, que conduziram o clube aveirense ao 3º lugar no 

lo César, da q tleta, para ql je i A nível di d ranking nacional de clubes atrás do Fluvial Portuense e 
formação, este ano foi do chegar à fase da es- oitavo lugar seniores, este foi o se- do Caminhense. 

«extremamente positi-  pecialização se poder gundo ano em que o clu- O destaque destes nacionais vai para o título obtido 
vo», porque a ideia do trabalhar e distinguir o Já para Carlos Gon- — beinscreveuaequipana | na categoria de Shell de 8 com timoneiro na categoria 
clube era angariar 40cri- atleta individualmente  çalves, coordenador da competição. «Os atletas | de peso ligeiro, em que a tripulação do Galitos realizou 
anças, entreos 4eosl4 deacordocomomode- especialização, quealber- tiveram, no ano passado, | uma regata de trás para a frente, acabando por con- 
  anos, para à f lo de jogo di a lões de Juvenis um p de | quistaro título nacional apenas nos últimos 500 metros 

mas o número alcança- As bases para um jo- a Seniores, a época pau- adaptação cesteano,no | da prova. 
do ascendeu as 60. gador de hóguei em pa- — tou-seporumafalha,uma campo desportivo, con- Este título adquire especial sabor para o clube, de- 

O objectivo pressu-  tins passam porodomí- — vez que não houve «atle- | seguimos criar perfor- | vído ao facto de ter sido há aproximadamente quatro 
posto era «conseguir a nio total da patinagem, tas suficientes para ins-  mances durante um cer- | décadas que o Galitos conseguiu conquistar pela última 
rotatividade entre todos terá que se saber «agar-  crever nos juniores, pelo toperiododetempomui- | vez um título em shell de 8 sénior. 
os atletas, por forma a rar no stick, trabalhar a que não se conseguiu tra- to boas, mas a nível es- Destaque também especial vai para o Shell de 8 

permitir a todos o mes- bola, agir perante oad-  balhar jovens que depois trutural etáctico-técnico | feminino, barco inédito na história do clube e que na 
mo tipo de participação  versário de uma forma — pudessemingressarnoes- penso que não foi tão | regata de estreia se sagrou campeão nacional. 
eenvolvêncianos jogos, activa ou passiva (ofen- calão sénior». positivo», afirmou. Os outros dois títulos nacionais foram conquistados 
pelo que «tiveram todos siva ou defensiva) e pe- Este é um trabalho que Oresponsáveladian- | pela tripulação de Shell de quatro sem timonciro que 
po às mesmas po- rante a postura do atle- está agora a ser iniciado | ta que este ano serviu, competiu na categoria de peso ligeiro e na categoria 

tencialidades para pode- ta, quer num caso quer nos escalões de forma- apesar de tudo, para que absoluta. 
rem evoluir», declarou, no outro, sabendo inter- ção, trabalhando «as cri- a equipa ganhasse matu- As medalhas de prata foram para as tripulações de 
acrescentando que a im- vir, decidir e pensar», anças para terem qualida- ridade, prevendo que na double júnior feminino, Shell de dois sem timoneiro sénior 

portante nestas idades é esclareceu Paulo César. deedepoisiremparauma próxima época consiga | feminino e ainda para o Quadriscull sénior masculino. 

  

      
     

«dar a formação de Para o técnico, uma especialização, para pos- melhores frutos despor- O Bronze coube às tripulações de Double Scull li- 
base» para no futuro se gasrazões porterhavi- — teriormente chegaremao tivos, já que o objectivo | “geiro masculino e de Quadriscull ligeiro masculino. 
tornarem grandes des- do este acréscimo de escalão sénior». A ideia do Bonsucesso é subir de Até ao final do Mês de Julho a Secção Náutica do 

portistas. E insci s no clube po- que está subjacente a esta divisão em dois ou três Galitos irá participar ainda no Campeonato Nacional 

«Todos eles partici-  deráestar ligada «cre- política de formação é a anos. de Juvenis e na Taça de Portugal para consolidar o seu 
par jogos of ACIaIs, dibilidade do Bonsuces- de ter uma equipa forma- «O clube precisa de lugar no ranking nacional de Clubes. 
mas à ideia não era a so», sendo que as pes- da apenas por atletas da ter outros meios para sus- De referir ainda até ao fim da época a participação 

competição, mas 0 en-  soas começam a reco- tentar as lacunas dosatle- | dos atletas Filipe Lopes e Ricardo Carvalho nos traba- 
contro com outras equi-  nhecer que «o importan- ção ao esca- tas, como a contratação | lhos da Equipa Nacional que irá participar no campeo- 
pas», disse. ú É serem campe- queesteve | denovosatletas, contudo, | nato do mundo de remo a decorrer no próximo mês de 

O importante não é a starem asso- — m competição, «esteano penso que se eles quise- | Agosto em Mil a participação tem também com   > para os Jogos Olímpicos de 

  

competição e a luta por ciados a uma actividade o Bonsucesso não esteve rem será possível vencer», | objectivo a qualific 
um lugar maiscimeirona desportiva, que aposta bem, porque não teve o concluivo técnico. 2004 a disputar na cidade de Atenas.
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Dossier Saúde 

Melhor aliado das dietas 
é o exercício físico 

  Drº Teresa Raquel * começam a fazer dietas, acabam por não perder 

Drº Sofia Martins baseadas na opinião que opeso desejado, perden- 
têm acerca dos alimen- do sim auto-confiança, 

Com achegadadosol tos, começando por res- As pessoas têm de 
e esperança de grandes 

dias de praia, todas as 
pessoas começam a 
olhar parao umbigo para acabando por provocar — dêem motivação para 
ver se o podem expor um défice de nutrientes continuar e aumentem a 
sem ao sol. iai l il 

Quando, nesta altu Para além disso, es- 
descobrem os indeseja- tas dietas radicais aca- 
dos “pneuzinhos”, que as bam por ter efeitos a ní- 
roupas largas de Inver- vel psicológico, pois o 
no esconderam, pessoas facto de não se poder 
desesperadas - na sua comer determinados ali- 
maioria mulheres — cor- mentos significa, na mai- 

rem às farmácias naes- or parte dos casos, pas- 
perança de uma solução sar fome, o que acaba 

milagrosa, muitas vezes por reflectir-se em irri- brada que, para além de 
anunciada nas revistas tabilidade, dificuldades perder peso, consiga 
de moda, mas em maté- de ão e insa- uma há- 

ria de peso não há mila-  tisfação pessoal. bitos alimentares que 
gres possíveis... Na verdade, não há perdurem para toda a 
Embora os homens alimentos bonsoumaus, — vida e que ajudem no 

sejam mais despreocu- mas sim alimentos que futuro a manter o peso 

ser realistas e estubele- 
cer objectivos que sejam 
facilmente atingidos, 

tringir aqueles que pen- 
sam ser os mais gordos 

ou com mais açúcar, 

    

  

Se as dietas loucas 
devem ser postas de par- 
te, não quer isto dizer 

que não se deva fazer 

dieta, antes pelo contrá- 
rio. É possível, coma aju- 
da de médicos, nutricio- 
nistas e farmacêuticos, 
traçar uma dieta equili- 

    

refeições mais peque- 
nas. 

Deve apostar-se em 
forte nas frutas e nos 
vegetais, pois satisfazem 

o estômago sem contri- 

buir para um grande 

aporte calórico. O ideal 

é levar para o trabalho 

uma peça de fruta, por 

exemplo uma maçã, 

para não se acabar no 
tradicional “pastel de 
nata” ou outro tipo de 

“fast food” de cada vez 
que a fome apertar. 

Às refeições deve 
mastigar-se bem os ali- 
mentos, comendo deva- 

  

vador, caminhe para o 
O melhor aliado das trabalho, sem que possí- 

dietas é o exercício físi- vel, ou vá às compras a 
co. Através doexercício pé. 
físico queima-se calori- 

gar e dando tempo para as, liberta-se muito stres- 
que as pupilas gustativas se, favorece-se a circu- 
os i lação sanguínea e me- 

Um prato que deve lhora-se as articulações, 

fazer parte das refeições sendo uma forma de fa- 

principais é a sopa, pois zer substituir a gordura 

quando confeccionado - pormúsculo. 
contém Não necessita de se 

fome. 

Para medir o resulta- 
do do seu esforço bas- 
tará pesar-se uma vez 

por semana, de preferên- 

cia na mesma balança e 
à mesma hora. 

Com certeza este 
conselhos já não vão a 

  pados com as suas “bar- devem seringe 
riguinhas”, está provado moderação. É uma tor- 
que em termos de risco tura passar um dia intei- 
para a saúde (doenças ro com fome para mais 
cardiovasculares e dia- tarde não se resistir pe- 

betes, entre outras), a rante uma montra de 
gordura acumulada pe- pastelaria ou à mesa de 
los homens na zona ab- um restaurante. 

Esta modificação de 

hábitos alimentares é 
bastante importante no 
seio familiar, pois com 

isto vai conseguir-se que 
todas as pessoas da fa- 
múília comam de uma for- 

dominal é muito mais - Oorganismo, quando ma mais saudável. 
perigosa do quea gordu- privado de alimentos, Uma das primeiras 
ra acumulada pelas mu- aproveita estas ocasiões medidas a adoptar é au- 

mentar o número de re- 
feições por dia. Das ha- 

bituais três, deve passar- 
se a fazer seis ou oito 

lheres na zona das an- para se reabastecer, fa- 
cas. zendo efeito iô-iô. Como 

Por vezes, sem qual- tal, as pessoas passam 
Quer apoio as; pessoas privações, mas no final 

tempo d ter um corpo 

perfeito para este Verão, 
mas se continuar duran- 
te o Inverno, nas próxi- 
mas férias poderá ter o 

peso que deseja. 

Com tudo isto não in- 
teressa fazer inveja aos 

outros, mas principal- 
mente sentir-se bem 
com o corpo que tem. 

bastante água, fibras e vi- tornar num atleta de 

taminas, deixando logo as competição de um dia 
pessoas saciadas e como para o outro, mas não 
dizem os mais velhos: “a dispense pelo menos três 
sopa é meio sustento”. vezes por semana de 

A água também aju- praticar desporto. Este 
da a perder peso, pelo hábito deve ser ensina- 
que de beber-se entre | do às crianças desde 
litro emeio adoislitros — pequenas. 
por dia e de preferência Para além do exerci- 
no intervalo das refei- cio programado, faça al- 
ções, usando assim a guns exercícios todos os 
água para enganar o es- dias, como subir escadas 

tômago quando sé sentir em vez de utilizar o ele- 

* Directora Técnica da 
Farmácia Ribau 

(Adaptado da Revista Far- 
mácia Saúde de Junho 2003) 

  

Fisiotónico — Gabinete de Fisioterapia 

Método da Reeducação 
Postural Global 

(RPG) 

A RPG aplica-se a todas as patologias 

que requerem fisioterapia : 

  

- Escoliose, hipercifose 
= Dores de colma 
+ Ortopedia 
- Disfiinções respiratórias 
- Lesões desportivas 
- Rermatologia 
« outras alterações da postura c movimento 

  

Rua 1º Visconde da Granja, 8º 
3800-244 Aveiro e Tel. 234 429 964 

Email: fisiotonico Doninet. pt   

Farmácia RIBAU 
Dir. Técnica: Dr. Teresa Raquel Cardoso 

  

Rua de Ilhavo, 45 - Telefone: 234365131 
, 3830-488 GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 

CENTRO MÉDICO DE ESTARREJA 
ma MEDICINA FÍSICA DE REABILITAÇÃO, LDA. 

ESPECIALIDADES MÉDICAS 
Fire ue Und na jrlorna * Pneumologia * Pedi» Doenças Aléricas das Canas 

* Asma * Fisiatria* Fisioterapia * Cirurgia Geral * Cirurgia Vascuiar * Psiquiatria * Cardiologi 
* Endocrinologia e Diabetes "Doria = Ofiimoloia + Psicologia” Orópodia E Nsuroiçãa 

siro - Doenças do Tubo Digesth 

  

  

ABERTO DE SEGUNDA 

ADMG- ADMFA - CTT - P. TELECOM - CGD - ACASA - SAMS - SAMSÍQUADROS - MEDISISAUDE 
- ADSE - ADVENCECARE - SSM JUSTIÇA e SEGUROS DO DESPORTO AMADX 

PISCINA - TURBILHÃO - SAUNA. R 1 1 ua do Jomal de Estarreja , 1 inho Leite, 5 UE GR RETICA 
985 ESTARREJA. marcações: Tala, 234 842 800     

  

pa m 
SEA Phi A Co ante Elegância, Bem estar, produtos naturais 

CENTRO DIETÉTICO, LDA. pes a sta sem efeitos secundários. 
Produtos Naturais Nat! 

Beleza e Emagrecimento SENA PiiFS A 

LOJA 1: Rua Clube dos Galitos, 6 - Ponte Praça - 3800 Aveiro - Telef. 234 424 474 Defende arsua saúde com Poraunas 

INVISTA NA SUA SAÚDE 

  e aco     LOJA 2; Av. José Estevão, 243, 245 (Junto à G.N.R.) Telef.: 234 364 676 - 3830 GAFANHA DA NAZARÉ 
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1- Não esperar re- 

sultados demasiado rá- 
pidos 

Como diagnóstico cor- 
recto e o tratamento ade- 
quado, você ag 

Dossier Saúde 

Nutrição 

Directrizes para um 
emagrecimento saudável 

mente autorizado(a) pelo 

seunutricionista, À sua di- 
eta foi preparada de uma 
forma científica e individu- 
alizada, cobrindo todas as 
a Se 

paz de “queimar” as quan- 

tidades de gordura que se 
vão acumulando, produzin- 
do a obesidade. Saltar re- 
feições pode ser tão mau 
para o nosso organismo 

  

  

de uma fo aalterar, caixa de 
não queira perder 10 es serão aqueles que Do bombons. 
numa semana, porque não de. 6- Beber muita 
conseguirá e sentir-se-á 4- Coma com imagi- água 
frustrado(a). Entre dois a nação A água é fundamental 
trêsmeses é o período con- Um mesmo pratopode para mobilizar e ajudar a 

siderado ideal para corrigir ser preparado de muitas eliminar os excessos de 
erperigode formas agradáveis e su- — gordurad ani 

voltar a recuperá-lo. gestivas. Um prato apre- mo. Beba sempre 1,5 a 2 
2- Inicie o seu pro- — sentadodeumaformatris- litros de água diariamente. 

grama com todo o en- te tornará a sua dieta mais Habitue-se a beber água 

tusiasmo 
Siga escrupulosamente 

as indicações recebidas, a 
fim de poder cumprir o seu 
programa de uma forma 
correcta e rapidamente al- 

cançar os seus objectivos. 
Quando chegar ao fim sen- 
tir-se-á bastante melhor e 

aborrecida e dificil de ser 
cumprida, Use a sua ima- 
ginação para confeccio- 
nar e apresentar os seus 
pratos. 

5- Coma todas as 
refeições 

De alguma forma, as 

nossas funções metabóli- 

a todas as horas. 
7- Saiba organizar- 

se 
Antes de iniciar o seu 

programa, prepare um pa- 
pel e um lápis e anote to- 
das as alterações e ajusta- 

mentos que necessita de 

fazer. Um dos segredos 

tos por dia para fazer al- 
gum exercício. Não neces- 
sita de ficar exausto(a). 

Mas no seu dia-a-dia mo- 
vimente-se energicamen- 
te e quando andar a pé 

acelere o seu passo. 
9- Pese-se com re- 

se de três em três 
ara comprovar se à 

sua linha de peso é des- 
cendente é muito gratifi- 
cante e dar-lhe-á todas as 
forças necessárias para 
seguir estes conselhose os 

objectivos que ambiciona. 
10- Tome os seus 

suplementos alimenta- 
res. 

      

ça os tratamentos 

quelhe e recomenda- 
dos, pois mudar apenas a 

alimentação não é, muitas 

vezes, suficiente para cor- 

    

muito mais saudável. Vale cas estão ligadas aos nos- para ser bem sucedido(a) rigir distúrbios metabóli- 
a penal soshábitosalimentares. Se comum programadeema- cos. Cumpriro seu progra- 

3- Em cii à refeição, i à made é a ga-   

cia alguma altere 0 re- 
gime alimentar que lhe 

foi prescrito 

A menos que devida- 

o nosso organismo apren- 
de a economizar, tornan- 

do-se menos activo, não 
sendo posteriormente ca- 

lo prático que fazemos 

8- Faça exercício 
Dedique alguns minu- 

rantia de que o seu meta- 
bolismo será corrigido e 
não voltaráa ter problemas 
de peso.   

13 

O dilema 

da celulite 
Desde há alguns anos que se manifesta a tendên- 

cia para descrever a celulite como uma doença dos 
tempos modernos, mas esta afecção existiu sempre. 

A celulite caracteriza-se por uma sobrecarga de 

gordura localizada devido a uma hipertrofia dos adi- 
pócitos e, uma vez instalada, é muito difícil livrarmo- 
nos dela. 

Para combater ou prevenir este inestético proble- 

ma é importante conhecer alguns dos factores que 

contribuem para o seu aparecimento; são eles a má 
ínea, os maus hábitos ali os 

desiquilíbrios hormonais, a falta de exercício físico, o 

hábito de fumar, a ingestão de álcool e o uso de roupa 

muito justa, 
É preciso tempo e persistência para vencer a ce- 

lulite. Com a ajuda da dieta certa acrescida de suple- 

mentos alimentares, uma rotina de tratamentos espe- 

cificos onde se realça a Endermologia, e cuidados di- 
ários em casa através da expoliação do corpo e apli- 
cação de cremes, é possível ver a mudança. 

Como a Saúde e Beleza caminham de mãos da- 
das, a Clínica Persona tem ao dispor dos seus clien- 
tes, uma variedade de tratamentos de revitalização, 
visando o organismo como um todo, com o objectivo 

de trazer a cada pessoa o bem estar físico e psíquico 

que cria as premissas para uma verdadeira beleza. 

O bom estado geral do organismo é sempre a 
melhor garantia contra todas as doenças. 

  

  
wyww.clínicapersona.com 
Clínica Persona de Aveiro 

Tel. nº 234421421 * Fax nº 234421000     
  
  

Em Aveiro: 

3º saia |2 
Tel:234 421 421   Ay. Dr; Lourenço Peixinho, 
Ed”, Centro Avenida, 

    

E NERO Di 

Pra as 

Para chegar ao Verão sem celulite e com o peso certo não é necessário fazer sacrifícios. 

Procure uma Clínica Persona hoje mesmo e receba o Verão de braços abertos. 

AO 

º, 
Fc 

ES de 

tias GA BIN: 

peso 

Consulta de Nutrição, 
Controlo de Peso, 

| Reeducação Alimentar 
e Revitalização Persona 

  

Membro Colectivo da Associação Portuguesa para a Qualidade (APQ) 

  

"Saúde e Beleza como Bem-Estar” 

www.clinicapersona.com 

Análise Bioeléctrica da Composição Corporal 
Perfil Alérgico Alimentar « Persona Trim | e Trim ll 
Tratamento da Celulite e Gordura 

Ortomolecular 
Esaf Persona Sik Plus   
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Reeducação Postural Global 

A Reeducação Pos- 

tural Global (RPG) é um 
método usado em fisio- 
terapia, criado, em 1980, 
por Philippe Souchard, 
fisioterapeuta francês, 
que publicou vários li- 
vros onde expôs as suas 

bases científicas. 
Desiludido com os 

métodos clássicos de 
reeducação dos proble- 
mas do sistema múscu- 
lo-esqulético, Souchard 
pesquisou durante 15 

anos à patologia e a bi- 
omecânica deste siste- 
ma. As suas conclusões 
foram apresentadas à 

comunidade cientifica 
através da sua primeira 
publicação (1980) “A 

reeducação Postural 

Global — Método do 
campo fechado”, revo- 
lucionando o tratamen- 
to da patologia múscu- 
lo-esquelética. A partir 
daí formou mais de oito 
mil fisioterapeutas em 

todo o mundo, Portugal 
inclusive, através da 
Université Internationa- 
le Permanente de The- 
rapie Manuelle, sediada 

em Saint-Mont, França. 

Durante anos pen- 

sou-se que as alterações 

da estática (organiza- 
ção do esqueleto ósseo 
e do sistema muscular 
na posição erecta) e as 

suas implicações, se de- 
viam à fraqueza muscu- 

lar. O tratamento pro- 
posto era, então, de fa- 
zer uma musculação 
concêntrica dos múscu- 
los afectados, ou ainda, 
a prescrição de prática 
desportiva para melho- 
rara morfologia e a sin- 

    

revoluciona a fisioterapia 

   

      

tomatologia que se as- Os músculos estáti- lação (o melhor exem- 

sociava. cos (tónicos) têm ten- plo são músculos das 
dência à hipertonicida- costas). 

Resultados de, à rigidez e ao encur- 
insuficientes tamento, como por O corpo com 

exemplo músculos das um todo 

Os resultados foram costas, músculos da 
manifestamente insufi- barriga da perna, supe- Como a Rea pncora 

cientes. A descoberta de riores da cintura esca- maioria dos nossos mú 

uma actividade tónica e pular... Os músculos di- culos são poli-: Pano 

outra fásica ao nível nâmicos (fásicos) têm rés e cruzam as articu- 
neuromuscular, veio cla- tendência à hipotonici- lações, a hipertonicida- 

ramente evidenciar uma dade, à flacidez e ao re- de, a rigidez e/ou o en- 

diferente fisiologia mus- laxamento. Por exem- curtamento de um mús- 
cular da considerada até plo, os músculos abdo- culo numa determinada 
então, logo o seu trat minais, os anteriores da articulação desloca a 
mento tinha que ser di- coxa... tensão provocada a ou- 
ferente. Os músculos Souchard concluiu tra articulação, que por 
em que existe a predo- que a primeira conse- sua vez também a des- 

minância da actividade quência em caso de hi- loca a outra articulação, 

tónica, são músculos peractividade tónica dos por possuir também 
anti-gravitacionais, com músculos estáticos é a músculos poli-articula- 

            

a função de travarem e — compressão articular. res, seguindo sempre 
controlarem o movimen- Iniciou-se aqui o divór- assim, numa noção de 

to. Possuem uma elev: cio entre a fisioterapia cadeia interligada. E 
da proporção deumte- clássica e o método de óbvio que esta cadeia 
cido com propriedades Souchard. Os músculos tem que terminar, sen- 

mecânicas, para auxili- | estão fracos porque es- | do devido a este meca- 
ar estas funções, O te- tão demasiado rígidos. nismo que existem as 
cido conjuntivo. Estão Existe dor articular por- deformações posturais 
em actividade perma- que a rigidez muscular (escolioses, valgus dos 
nente, mesmo quando comprime as articula- joelhos, etc. ), ou que a 
estão em repouso de ções. Os músculos pre- um nível mais microscó- 
qualquer tipo deactivi-  cisam de ser alongados pico existam dores à dis- 
dade fisica, para recuperarem o seu tância do problema ori- 

Nos músculos em comprimento, conse- ginal. Por exemplo, é 

que a actividade fásica quentemente a sua for- possível que uma entor- 

é predominante, aliadaà ça, levando à descom- se do pé possa provocar 
pouca existência de te- pressão libertação das uma dor lombar ou que 
cido conjuntivo, a fun- articulações. possa ir ainda mais aci- 
ção é essencialmente a Outra conclusão de ma, à zona cervical, a 

dercalizaremmovimen-  Souchard é a daorgani- | médio oua longo prazo. 
to. Percebe-se que a — zação do Porquê? Os mecanis- 
complementaridade, na culo-esquelético em ca- mos de defesa e de 

função global do múscu- deias musculares. A ar- adaptação, sem os quais 
lo, entre estas duas ac- quitectura corporal e a a vida seria impossível, 
tividades, é a de manu- coordenação motora, 
tenção da postura e Te- tornam necessária a 

alização de movimento presença de músculos 
mas que em termos de poli-articulares, ou seja 
fisiopatologia, ahistória que têm funções em 7 E Z É cavos e planos, etc.; será bem diferente. mais do que uma articu- a 

  

  

     

  

ur 

  

J 

at E a en E 

Rã no ar, de braços fechados 
Uma das 8 posturas usadas em RPG 

salvaguardam as fun- 
ções essenciais, supri- 
mem a dor e os incómo- 
dos, utilizando para isso 
a lei de economia de 
esforço. Estes mecanis- 

mos vão inibir a dor à 
custa de um excesso da 
actividade tónica dos 
músculos das articula- 
ções do tornozelo e pé, 

as pessoas mancam du- 

rante uns dias e a dor 
desaparece. A dor pas- 
sou, mas a rigidez e a 

hipertonicidade dos 
músculos, que no caso 
da entorse usualmente 
são os da barriga da per- 
na, continuam, fazendo 
a “diluição” da tensão 
dos músculos do torno- 
zelo para o joelho, por 
sua vez para a anca, por 
sua vez para bacia e por 
aí fora, numa cadeia 
muscular, até o meca- 

nismo se fechar à dis- 
tância podendo trazer 

um outro problema, por 
exemplo uma dor lom- 

  

  

Prop. E Dir. Téc. De - Disfunções respiratórias; 

Maria Manuela 
Ançã Castro outras 

Rua Diogo Cão - Lote 6 - Praia da Barra fracturas, cirurgias;   
  

  

bar. 
Este mecanismo evi- 

dencia a necessidade de 
um tratamento em glo- 

balidade, pois todo o tra- 
balho apenas local vai 
resultar em insucesso 
relativo, sob pena de se 
estar a trabalhar na 
consequência e não na 

causa. Só partindo da 
consequência à causa 
se poderá erradicar de- 

finitivamente o proble- 
ma. 

A RPG é então um 
método de tratamento 
dos problemas músculo- 

  

     

esqueléticos que usa 
postura tivas e glo- 

bais de alongamento su- 

  

ave dos músculos da es- 
tática sempre em deco- 
aptação (descompres- 
são) articular progressi- 
va, procurando remon- 

tar da consequência à 
causa dos problemas, 

para reencontrar a boa 

fisiologia muscular e a 
boa morfologia corporal. 

Areas de intervenção 
- Problemas da estática, tais como escoliose, valgum e varum dos joelhos, pés 

Patologias dolorosas da coluna vertebral, tais como cervicalgia, cervico-bra- 

quialgia, aguda e crónica, ciática, dor sacro-iliaca, protusão discal, hérnia 

FARMÁCIA ANÇÃ CASTRO | ““Riieredoranio 
gelado, tendinites, bursites, etc.; 

- Rigidez e dor articular devido a artroses, patologias reumatismais, ombro con- 

- Dores de cabeça, vertigens de origem mecânica, torcicolo; 

- Sequelas de postura e movimento de afecções neuroló as, oncológicas e     

  

   

- Sequelas de acidentes desportivos, tais como entorses, contraturas, lu 

Tel.: 234 360 721 - Fax: 234 394 493 - Reeducação dos músculos do períneo, patologia estincte
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Cliria aposta 
nas novas tecnologias em cirurgia 

A utilização de vídeo cirurgia é cada vez mais prática corrente na Cliria, em 

Aveiro, cujo lema é «tratar os doentes com o máximo de eficácia e com o mínimo 

de agressão, aproveitando para isso as novas tecnologias», realçou ao 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS Artur Moreira, director clínico da Cliria. 

A vídeo cirurgia a nível do abdómen é muito utilizada na clínica, para além da 

cirurgia das vias biliares, a ginecológica e, ultimamente, a cirurgia da 
obesidade. 

Ana Sofia Pinheiro assistida, que tem «uma 
ESA facilidade muito grande 

para o doente, recorren- 

do à ia existen- 
te», que exige uma «cur- 
va de aprendizagem lon- 
ga, mas depois de adqui- 

«A obesidade é um 
problema cada vez mais 
grave em Portugal, a ni- 

vel social, provocado pelo 
sedentarismo e pelas al- 
terações dos hábitos ali- 

mentares», afirmou, real- 
cando que existem trata- 

mentos médicos e medi- 
das dietéticas, «mas há 
situações que sobram 

para a cirurgia, que tem 
critério próprios e cada 

fácil para o médico». 
O recurso à cirurgia 

é feito em casos extre- 
mos, ou quando se trata 

de uma emergência (em 
que é a vida do doente 
que está em risco) ou 

quando está em causa a 
vez é mais usado». qualidade de vida do pa- 

O médico cirurgião ciente. 
sublinha que o recurso à As listas de espera, 

cirurgia, no caso da obe- que normalmente afligem 
sidade, não é feito por 
motivos estéticos, mas 
sim porque «as pessoas 
com a chamada obesida- 
de mórbida, estatistica- 

mente, têm mais doenças 
a jadas. como a hiper- 
tensão, diabetes, proble- 

mas cardíacos, etc, para 

além de terem uma lon- 
gevidade menor», É por 
isto que a obesidade «está 

cada vez mais em voga 

nos países ocidentais», 

declarou. 
Esta tendência tem 

sido acompanhada tam- 

bém dos progressos que 
houve na cirurgia vídeo 

oshospitais públicos, não 
atingem a Cliria, haven- 
do apenas «alguma espe- 

ra para consultas em de- 
terminadas especialida- 

  
   

rido esse treino, torna-se» 

cuidados ao nivel cardía- 
co é pulmonar». A sala 
de operações tem de es- Re 

des», adiantou Artur Mo- 

reira. Há pequenos atra- 
sos na gastro-entrologia, 

que 
está a ser resolvido, re- 
correndo aos médicos 
associados e à contrata- 

tar 
fectada, contudo a prepa- 
ração «é muito variável 

consoante as patologi- 

ção de mais quadros téc- as». 
nicos. Em casos, como os 

do cancro da mama, 
Preparação existe todo um trabalho 

e pós-operatório de preparação psicológi- 
ca que é feito pelos mé- 
dicos para que o pacien- 
te entre na sala de ope- 

rações o mais tranquilo 
possível. 

«É muito importante 

que o doente confie na 
pessoa e na equipa que o 

está a tratar», afirmou o 

médico, com 28 anos de 

serviço, que considera 
que «quando há qualquer 
factor que interfere com 

Os cuidados a ter 

para uma cirurgia «é va- 

riável conforme as pato- 
logias, mas há determina- 
das normas que têm de 

ser cumpridas, como por 
exemplo. o paciente tem 

de ter algumas horas de 
jejum, tem que estar tan- 

to quanto possível equili- 

brado, num bom estado 
de hidratação, tem que 

  

Alcoolismo, uma doença séria 
O alcoolismo é uma síndroma que consiste em duas 

fases: o problema da bebida e a dependência ao álco- 

ol. O problema de beber constantemente é o uso re- 

petitivo do álcool, geralmente seguido de ansiedade e 

problemas emocionais. 
As bebidas alcoólicas agem no cérebro de manei- 

ra muito It aos ésie ili nas 
salas de operação dos hospitais. E ingerido em gran- 
des quantidades, o álcool pode provocar o sono e até 

matar. 
O efeito depressivo do álcool aparece claramente 

em testes realizados em laboratórios. À medida que a 
concentração alcoólica aumenta, o pensamento lógi- 

co e a actividade objectiva diminuem, e o indivíduo 

vai perdendo o senso de contenção e discriminação. 

Nos primeiros goles, o álcool deixa a pessoa mais 
expansiva, extrovertida, enquanto que muitos copos 

produzem a inconsciência. As concentrações muito 
altas de álcool no sangue pode deprimir o centro ce- 
rebral que controla a respiração, perturbando-a de tal 
forma que até pode levar à morte. 

      

   

A distinção entre o uso aceitável e a dependência 

do álcool não é nítida, e é variável entre as dive: 

culturas e grupos sociais. A Classificação Internacio- 

nal de Doenças define dependência como «um con- 
junto de fenómenos fisiológicos, comportamentais e 
cognitivos nos quais o uso de uma substância ou elas- 

se de âncias torna-se prioritário em relação a 
outros comportamentos que anteriormente tinham 

maior importância para um dado indivíduo», Uma Ca- 

racterística de dependência é o descjo irresistível de 

usar o álcool, cada vez mais em grandes quantidades. 

Os problemas relacionados ao alcoolismo, em 
média, aparecem por volta dos quarenta anos, como 

consequência do hábito de beber iniciado muito tem- 

po antes, na maioria das vezes na juventude. O alco- 

ólatra inicia-se habitualmente ao etilismo social, quando 

percebe que a bebida atenua as tensões internas e 
alguns conflitos pessoais. Com o decorrer do tempo, 
ele se torna cada vez mais dependente da bebida, como 
um meio para reduzir a ansiedade e esconder os seus 

problemas. 

  

  

    Artur Moreira, director clínico da Cliria 

tas na Cliria são a cirur- 
gia digestiva (estômago, 
esófago, das vias bilia- 
res, cirurgia do cólon, 
patologia anoretal), ci- 

rurgia da obesidade, da 
catarata, da doença He- 
morroidária, ginecológi- 
ca, vascular, abdominal, 
urológica, ortopédica, 

plástica reconstrutiva, 
maxilo-facial. 

A clínica dispõe de 

esta relação médico/do- 
ente, perturba». 

O pós operatório, tal 
como na preparação do 

doente, é variável conso- 
ante as patologias. 
«Sempre que há uma in- 

tervenção cirúrgica — 
agressão — o organismo 

reage e nós queremos é 

que o pós-operatório cor- 
ra com o mais bem estar 

  

  

possivel para o doente, e 
para isso contam os quase 50 médicos, entre 

avanços da tecnologia da colaboradores e residen- 

anestesia e da analgesia», tes, apenas alguns es- 

sublinha. trangeiros, sendo um es- 
panhol, outro luso-vene- 

Serviços zuelano, cubano, «pesso- 
em expansão as com grandes habilita- 

ções e curriculum profis- 

Os grandes grupos sional muito bom», con- 
de cirurgias que são fei- Hi 

BORA; Nie) Pa MENTA 

  
LABORATÓRIO CENTRAL: R. Cerâmica Vouga, 
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E uma mistificação dizer 
que a depressão é uma doença 

Encarar a depressão como doença é uma mistificação que foi criada e que deriva do modelo biomédico que não tem 
sustentação empírica nem científica afirma o psicólogo Carlos M. Lopes Pires. Numa sociedade que cada vez mais se 

“afunda” em anti-depressivos para se esquecer dos problemas e tristezas do dia-a-dia, convém alertar o cidadão comum 
acerca dos riscos que corre ao “encharcar-se” nestes medicamentos. 

  

Elsa de Sousa e faz despesas desneces- vestigação e Intervenção cos, considerando a eficá- realmente a moda “psi”, estados de ansiedade e 
FED ES É sárias”, em Psicologia do ISLA, a cia, os efeitos adversos e A própria psicanálise depressão superiores às 

“O problema não é o Cada vez mais cedo, —. que Carlos Pires perten- custos, ostratamentospsi- também se imbuiu na cul- que não recorrem a es- 
fármaco em si, mas sim o os jovens começam a to- ce, que “há um uso exces- cológicos são muito supe- tura pós-moderna, as tes medicamentos”. Ou- 

facto destes estarem a mar anti-depressivos e sivo e abusivo de psico- riores”. pessoas gostam de criar tra das conclusões des- 

  

  

serutilizados fora do con- isso é algo com que todos trópicos — por parte dos Podem-se adiantar mitos sobre si próprias, tes dados preliminares é 
texto, qu seja O fármaco se deviam preocupar, por- lares de idosos — , razão várias explicações, mas sobre as suas personali- que as pessoas que pra- 
devia ser utilizado quan- que “desde hã uns anos pela qual não é de espan- falando em termos esta- dades, os seus inconsci- ticam exercício físico, 

do necessário, e apenas que se instalou na nossa tar que muitas vezes as — tisticosoqueobservamos entes... À Portugal che- | pelomenos três vezes por 
durante o tempo necessá- sociedade a ideia de que pessoas afirmem que pas- é que com a toma de anti- garam mais tarde, mas semana, têm níveis de 
rio, mas não é assim que o sucesso se mede pelo sadas algumas semanas depressivos ao fim de um noutros países já chega- depressão e de ansieda- 
acontece, ele é usado poder ou pelo dinheiro», encontraram os familiares ano “cerca de 65% das ram há muitos anos e de mais baixo, pelo que 

sempre e por tempo inde- algo que os pais, directa prostrados. E que, efecti- pessoas registou melho- penso que com alguma esta actividade é mais 

terminado” disse ao Cam- ou indirectamente, tam- vamente, estes estabele- ras, no entanto, mais de 30 conjugação de duas ou eficaz que os fármacos.    

  

peão Carlos Pires. bém acabam por transfe- cimentos recorrem fre- por cento teve recaídas três ideias. O exercício físico re- 
Segundo o psicólogo, rirparaosfilhos, colocan-  quentemente a psicofár- quando deixaram de to- Aideiadohedonismo  gular tem vários efeitos 

um dos efeitos secundá. do fasquias de exigência macos, sem qualquerjus- maro fármaco duranteum  —busca do prazer a todo benéficos, entre eles o 
rios que os anti-depressi- muito elevadas. tificação”. ano. Isto é um número ri- o custo - é uma ideia que aumento da actividade 
vos originam é a chama- Os dados epidemioló- A realidade é muito dículo, quer dizer que ao foi muito bem aproveita- muscular e o convívio 
da mania ou hipomania, — gicos, a nível intemacio- complexa, relativamenteã | fim de dois anos dos65% — da“pela indústria farma- com outras pessoas. Para 
que são estados de eufo- nal, mostram que há um questão da eficácia, “os que melhorou, mais de eêutica e o Prozac che- além de que «provoca al- 
ria incontroláveis que le- desenvolvimento de de- estudos empíricos não metade voltou a entrarem gou a ser promovido terações no seu funcio- 
vam frequentemente a pressão entre crianças e deixam margens para dú- depressão”. como uma substância que namento metabólico e 
pessoa a cometer “dispa- jovens nas últimas déca- vidas, se nós comparar Segundo Carlos Pires, toda a gente deviatomar,  neuro-hormonal, nomea- 
rates, pese embora no das. mos — no que diz respeito “esta é que é a realidade, porque não tinha qualquer damente diminuindo a 

principio isso seja confun- Em relação aos mais à depressão — os trata- não é aquilo que nos que- tipo de problema”. O que actividade das chamadas 

dido commelhoria, porque idosos, está a ser consta- mentos psicológicoseos rem fazer res. Aliás, so- — nãoéverdade, poistodos aminas do stresse e de     
    a pessoa anda muito feliz, tado pela Unidade de Tn- bre ist ain- os anti-dep: Ss po- las como as ca- 

da a dizer... por que se demoriginarimpoiência. — tecolaminas, o cortisol 
chamam anti-depressi «Calcula-se que entre 60 (um esteróide)». 
a substâncias que são de a 90 por cento, o que quer A prática de exercício 
tipoanfetaminoso? Eunão dizer que à partida há físico tem também um 
estou a dizer nenhuma | umaelevada probabilid: efeito psicológico indirec- 
coisa espantosa, só quem de de em dez pessoas to, porque induz à pessoa 

  

      

  

   

          

   

            

   

  

não conheceahistóriada entre seis a nove desen-  queé capaz de fazer algo 
psicofarmacologia é que volverem impotência». por si própria.. 
pode acreditar que existe Nas mulheres por A psicologia positiva 
uma coisa chamada anti- exemplo, os anti-depres- é uma corrente que de- 
depressivos ou anti-psicó- sivos têm tendência para fende como um dos pas- 
ticos, isso não existe! São diminuir, alterar ou provo- sos importantes para a 
designações de marke- car disfunções no ciclo recuperações destes 
ting! E que procuram res- menstrual, o que muitas “doentes” a estimulação 
ponder a franjas de mer- vezes origina alguns pro- do humor, «que normal- 

cado”, blemas, principalmente mente é descurado, mas 
se a mulher está já na que é muito importante». 

Um preço a pagar casa dos quarenta. Para tal, os médicos uti- 
pela Segundo um estudo hi mados 

modernidade recente realizado pela “factores positivos” tan- 
Lourenço Peixinho Nº 85 A - Aveiro ] equipa de Carlos Pires, to na prevenção como 

2 sto é um custo da pôs “as pessoas que tomam na mudança dos distúr- 
Telf.: 234 420 729 modemidade que trouxe  - psicotrópicos registam bios. 
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Síndroma da Anafilaxia 
— manifestação rara 

de alergia 

Sintomas alérgicos aparecem na grande maio- 

ria das pessoas e é uma experiência aborrecida e 
desagradável. Entretanto, um menor número pes- 

soas que têm esses sintomas e são consideradas 
hipersusceptíveis a reacções alérgicas conhecidas, 
desenvolvem uma propensão para à anafilaxia. 

A anafilaxia é considerado a mais séria mani- 
festação alérgica, e é extremamente rara. Os sin- 
tomas normalmente aparecem de uma forma rápi- 
da, em segundos ou minutos logo após a expos 

ao alergénio, substância que é à causa da reacção 

alérgica. 
A anafilaxia é uma reacção aguda, envolve todo 

o organismo e é geralmente explosiva, caracteriza- 
da por prurido, erupção generalizada avermelhada, 
urticária, desconforto respiratório e colapso vas- 

cular. Ocasionalmente também podem estar pre- 

        

sentes convulsões, vómitos, cólicas abdominais e, 
incontinência dos esfíncteres anais e urinário. 

A pele é um tecido comummente afectado, sen- 

do os sintomas já descritos anteriormente os sinais 
iniciais de alerta para o problema. Após o paciente 
pode então ter queda de pressão, seguido de tontu- 
ra e até ir perder a consciência. A Anafilaxia pode 
obstruir as fossas nasais, a boca e a garganta. 
Muitos dos sintomas que ocorrem são os mesmos 

que aparecem na asma apresentando paciente tam- 

bém chiado de peito. 

  

Desencadeadores da anafilaxia 

As causas anafilaxia são variadas, Pode ser de- 
vido à alimentos como nozes, alguns tipos de fru- 

tas, peixes ou a temperos. Algumas pessoas po- 

dem ter reacções alérgicas quando comem bana- 

nas, abacate, kiwi, figo ou vegetais, como batatas 

e tomates. 
O látex presente na maioria das luvas de borra- 

cha, em catéteres e outros produtos médicos, e mui- 

tas coisas encontradas no dia a dia do paciente po- 
dem desencadear à reacção. Às pessoas que so- 

saúde 

Alergia “ataca” 
em todas 

as idades 
ores são as hipóteses de 
desencadear uma aler- 
gia, porque fazem com 

que as células do siste- 

ma imunológico confun- 

dam essas moléculas 
com corpos estranhos, 

como vírus e bactéria: 
Para descobrir qual é 

o alimento alergênico, o 

médico precisa fazer 

vários tipos de exame: 
- Análise do histórico 

clínico e familiar: é pre- 
ciso saber com detalhes 

A alergia é a intole- 

rância do organismo 

para certos agentes físi- 

cos, químicos ou biológi- 
cos, aos quais ele reage. 
de forma exagerada. O 
que acontece é que as 
células do sistema imu- 
nológico às vezes con- 
fundem uma substância 

alimentar com invasores. 
perigosos. Nesses ca- 
sos, O organismo pode 

desencadear reacções 

alérgicas que vão de sim- 
ples comichões a proble- se existiam anteriormen- 
mas respiratórios gra- te outros sintomas alér- 
ves. gicos e a quais alimen- 

Os principais sinto- tos estavam relaciona- 
mas da alergia são: urti- dos. Registe-se que fi- 
cárias, rinite alérgica, lhos de pais alérgicos 

asma brônquica, distár- têm até 90 por cento de 
bio no aparelho digesti- hipóteses de desenvol- 
vo, endemas, edema de ver um qualquer tipo de 
glote e choque anafiláti- alergia. 

co. - Testes alérgicos 

Calcula-se hoje que 5 cutâneos: sobre a pele 
por cento das pessoas do braço são colocadas 

    

sejam alérgicas a um ou substâncias que represen- 

mais alimentos e os mai- tam vários tipos de alimen- 
ores causadores da aler- tos. As reacções positivas 
gia não são alimentos sugerem a alergia, mas 
exóticos, mas aqueles são dependentes de con- 
que fazem parte da nos- firmação. 

sa dieta diária, como ovo, - Exame de sangue: o 

leite, trigo, etc. soro do paciente é colhido 
Quanto mais proteí- com extrac- 

nastiver o alimento, mai- e de alguns alimentos. 
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alimentação, bem como 
todos os seus derivados. 

- Teste de retirada e 
provocação: serve para 

comprovar os testes an- 
teriores ou para quando 
o paciente não tem a 
mínima ideia do que 

pode estar a provocar a 

alergia. Ele é orientado 
a mudar radicalmente a 
dieta por duas semanas. 

O tratamento 
da alergia 

Quando a alergia pro- 
voca reacções muito se- 

veras, como o choque 

anafilático, o paciente 
Senesse períodoelenão | não poderá nunca mais 
tiver qualquer crise alér- voltar a ingerir tal ali- 
gica, estará provadoque mento. Caso contrário, 
oalergénico éalgumali- | depois de alguns meses 

sem consumir o alergé- 

nico, pode-se iniciar um 

tratamento de dessensi- 
bilização do organismo: o 

mento da dieta. À partir 
daí, o médico vai reintro- 
duzindo os alimentos ha- 
bituais, um a um, verifi- 
cando as reacções, alimento vai sendo rein- 

Depois de descober- troduzido gradualmente 
ta a causa, torna-se fá- na dieta, até que possa 
cil tratar a alergia: basta ser reintegrado por com- 

eliminar o alergénico da pleto. 

  

  frem de alergia ao latéx em 

contacto com o material, como pessoal de enfer- 

magem, ou outro serviço que a necessite o uso desse 
tipo de material. 

Para prevenir a anafilaxia, é importante evitar o 

contacto com os alergenos que podem causar a re- 

acção. 
As precauções podem diminuir o risco da anafi- 

laxia e minimizar as reacções. Para muitas pesso- 
as, a imunoterapia pode ajudar.     Clínica Dr. Sizenando 

JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 
CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 
* Doenças de ossos, articulações e reumatismo 

* Cirurgia Geral e Varizes * Endocrinologia 
(Diabetes é Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARC, DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430 
  

ICLÍNICA DE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO) 

   

    

      

Crramentado pá) 
Dra. Cristina B. Olio 

ay. Dr. Lourenço Peixinho - Edificio Centro Avenida, nº 6 
2º Piso - ala 2. Tele: 234 383 379 « 3800 Aveiro 

  
  

PNHOE MELO, LDA 
Direcção Clinica: Dr. Rui Pinho é Melo 
  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER, 
ORTOPANTONOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA 

Axe. Dr. Lourenço Peixinho, H0-1º - Telefx.: 234 425 609/ 234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVÉIRO 

      

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 
de: 

João Lopes Rodrigues & Filho 

- Massagem Medicinal 

- Sauna 

- Hidromassagem 
- Musculação 

Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO 
Telef.: 234 423 868     

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3ºe6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO   
  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2248 - 3700-266 S, JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725       

ECA ELI RO ARO 

Consultórios 
O 

  

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consul 
de 2ºa 6º das 9h às Adoos 1Shàs 18h20 

Commutto 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B - Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO      
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festas na região — Vista Alegre festas na região — iihavo     

Vista Alegre celebra 
Senhora da Penha de França 

Arménio Bajouca 
  

As festas da padroeira da Vista Ale- 
gre, Nossa Senhora da Penha de França 
(imitação da Sra. da Penha de França de 
Lisboa), foram estabelecidas pelo funda- 

dor José Ferreira Pinto Basto, quando este 
adquiriu o terreno onde viria a ser construída 
a fábrica de Porcelanas. Este terreno foi 
concedido pelo rei D. João VI, no dia 1 do 
mês de Julho de 1824, e a partir daquele 
ano a data passou a ser de extrema im- 

portância para o fundador, que associou o 
aniversário da fábrica às festas de Nossa 
Senhora. 

José Ferreira Pinto Basto conside- 
rava de tal forma importante aquela data, 

que no seu testamento, pediu que estas 

duas festas (o aniversário da fábrica e a 

festa de Nossa Senhora) continuassem a 
ser celebradas no primeiro fim-de-sema- 
na de Julho. Este desejo tem sido concre- 

tizado ano após ano desde 1824. 

A devoção a esta santa é uma tradi- 
ção mais antiga que a própria procissão, 
embora fosse celebrada de diferentes 
maneiras. O antigo proprietário do terreno 

onde posteriormente foi instalada a Fábri- 
cade Porcelana da Vista Alegre, o Bispo 

de Miranda, era um dos muitos devotos 
de Nossa Senhora da Penha de França e, 
embora não existisse uma comemoração 
oficial, a devoção a esta santa era já bas- 

tante comum entre os habitantes de Aveiro, 
Ílhavo e arredores. Foi também dedicada 
a Nossa Sra. da Penha de França que se 
construiu a capela. 

Um dos grandes momentos desta 

festa anual é a o Tia em 

quesei 
e descendentes das umas fundadoras. 
Até os antigos trabalhadores da fábrica, 
que seguiram outros rumos profissionais, 
ou mudaram de casa, de terra ou mesmo 
de país, regressam em Julho para tomar 
parte na procissão da Nossa Senhora da 
Penha de França. 

De salientar que há quatro anos atrás 
a Festa contou com a prestigiada presen- 

ça de Jorge Sampaio, altura em que o Pre- 
sidente da República homenageou ogrnu- 
po Vista. Re como “símbolo da indús- 
tria nacional 
Outra das tradições e costumes dos 

habitantes desta região é a Feira da Vista 

2 Talho das Vitelas 45 

David Cantadeiro «; 
C Entregas ao Domicílio É 

Comerciante de Carnes Verdes 
Especialidades em Rojões 
e Chouriços Caseiros 7 És. ç 
Teis, Talho 234 321 138 - Resid. 234701727 

Vista - 9830-222 fihavo   

Alegre, mais conhecida pela “Feira dos 
13”, realizada no espaço da «quinta», nos 
dias 13 de cada mês. Foi estabelecida por 
influência de D. Manuel de Moura Manu- 
el, pedida pelo juiz, vereadores e povo das 
«vilas» da Ermida e Ílhavo, e autorizada 

por alvará régio de 14 de Junho de 1663. 
Trezentos anos depois, continua a ser o 

maior mercado desta região. 

História e tradição 

Na Quinta do Paço da Ermida vivia, 
episodicamente, o Bispo D. Manuel de 
Moura Manoel, ilustre mas vaidoso, que 
se irritava facilmente, que fora juiz da 

Inquisição e reitor da Universidade de 

Coimbra. Adoptou uma criança, a quem 
chamou Teodora de Castro Manoel e con- 
fiou-a ao seu empregado, o Dr. Manuel 

Furtado Botelho, Este, em nome do Bis- 
po, adquiriu a Quinta da Vista Alegre e 
logoali se instalou, sendo então que o Bis- 
po mandou construir a Capela em honra 

de Nossa Senhora da Penha de França, 
onde repousa o corpo do Bispo de 

Mirand; a, 
D. Manuel de Moura Manoel fale- 

ceu em 1699 e o Dr. Manuel Furtado 
Botelho em 1733, deixando os bens a D. 
Teodora, em primeiro usufruto, passando 
em segundo usufruto ao Cura de Ilhavo, 

Padre Domingos Ferreira da Graça, seu 
testamenteiro. 

D. Teodora julgou dispor dos bens 
herdados, no entanto, depois de ter feito 
várias doações a criados foi-lhe instaura- 
do um processo em 1743, pelo segundo 
usufrutuário, o Cura de Ilhavo. 

D. Teodora perdeu o pi so, fican- 
do anuladas as doações que havia feito. 
Acabou por falecer em 1767, sendo se- 
pultada na capela da Vista Alegre, O Pa- 

dre Ferreira da Graça viria a falecer cinco 
anos mais tarde. 

De 1762 1768 foi o fabriqueiro e ad- 
ministrador da Capela o Dr. Nicolau 
Giliberti, professor e reitor do seminário de 
Coimbra, que mandou aplicar os azulejos 
e proceder a outros melhoramentos, 

Em 1812 José Ferreira Pinto Basto 
adquiriu a Quinta do Paço da Ermida, à 
qual os bens da Capela da Vista Alegre 
pertencia. 
Dois anos depois tirando Vista 

Festas em Honra 

de S. Pedro 

27,28€e 29 

de Junho 

Na sexta-feira, sábado e domingo, 

o Jardim Henriqueta Maia em Ílhavo é 
palco dos festejos em honra de São 

Pedro. Os participantes na festa pode- 
rão contar com sardinha assada, bolos 
de bacalhau, fel ecaldo verde. Tra- 
ta-se de uma i iva da Confraria 
Camoniana Associação de Ilhavo no 

âmbito da comemoração dos Santos 
Populares. O evento conta com o apoio 
da Câmara Municipal de Ílhavo e Jun- 
ta de Freguesia de São Salvador. 

    

Sexta, dia 27 
21h00 - Exibição surpresa com gru- 

po musical 

Sábado, dia 28 
21h00 - Duo C.C. A. 1. 

Domingo, dia 29 
21h00 - Duo €.C. A. T. 
22h00 — Baile de S. Pedro 

Principal discípulo de Jesus Cristo, 
apóstolo e missionário da primitiva Igre- 
ja cristã. Seu nome verdadeiro era Si- 
mão e, segundo a tradição, foi o pri- 

meiro bispo de Roma, onde morreu 
martirizado. 

As fontes de informação sobre Pe- 

dro nas epístolas de São 
Paulo, escritas entre os anos 50 e 60; 
nos quatro evangelhos canônicos, nos, 

Atos dos Apóstolos — escritos entre o 

ano 65 e fim do século —, nas epísto- 
las canônicas das quais foi autor mas 

escritas, provavelmente, por outra pes- 
soa, no século TI 

“Se Santo Antônio era casamentei- 
ro, São João, o santo distraído, São 
Pedro, o mais sério dos três santos, re- 
presentava a última esperança de ca- 
samento para as jovens. Diziam que 
Santo Antônio arranjava logo marido, 

São João escolhia mais, e o melhor 
marido era arrumado por São Pedro, 

  

pois o santo fazia as coisas bem fei- 

tas.” 
E muitas eram as sortes - a aliança 

amarrada a um fio de cabelo bateria 
na borda do copo o tempo de espera 
pelo eleito; a cera pingaria no fundo de 
um prato a forma da letra de seu nome 
e uma chave debaixo do travesseiro 
propiciaria os sonhos com o amado. 

Papeizinhos com versos de amor ama- 
nheciam à janela dos jovens enamora- 

dos. Nas comemorações da festa de 

São Pedro, protetor dos pescadores, 
embora mais simples, também, são en- 
contrados os componentes dos feste- 

jos juninos e, ainda, procissões maríti- 
mas no litoral e fluviais no rio São Fran- 
cisco. 
  

Especialidades: 
CALDI 

  

Restaurante, Café e Snack-Bar 

PORTO DE AVEIRO, LDA. 

Des José o Maria Jort omaida 
Telef.: 234 367 B74 - Av. Josó Estêvão, 714 

3830 GAFANHA DA NAZARÉ     
  Alegre arrendou da Capela 

e de todos os seus pertences a José Vieira 
Pôrto, com autorização para trespassar 
esse aluguer a José Ferreira Pinto Basto. 

A Capela de Nossa Senhora da Pe- 
nhade França é de bonita aparência, aº 
tando-se a alguns quilómeiros de distân- 
cia, marca o largo da fábrica da Vista Ale- 
gre e, foi considerada monumento nacio- 
nalem 1910, uma das razões para que este 
edifício tenha entrado para os roteiros tu- 
rísticos da região. - 

  

  

  

Augusto Maia 

MARISCO E ENGUIAS 
VIVEIROS: 

TelJFax: 234 362 289 - Armazém 
Telemóvel: 962 700 861 

3830 Gafanha da Nazaré 
  

  

  

  
Luis Miguel M. Rocha 

Rua da Carvalheira, 90 - 3830 ÍLHAVO - Telems 918 146 632 /914 252 922 

Construtor Civil 
Pintura Exterior e Interior 

Acabamentos 

    e   
CASA DIONÍSIO 

Saulo Jorgo E. Real 

TELF.:234 791 325 - TELM.: 965 505769 
Rua Comandante Rocha e Cunha 3840 VAGOS 

LEITÃO ASSADO À MODA DE VAGOS 
CABIDELA   
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festas na região — 

Festejos em honra 
de S. Pedro 

de 28 a 30 de Junho 
Sábado, dia 28 
Ao romper da aurora, salva de 21 tiros. 

Durante o dia, música gravada a cargo de Manuel 

Vendeiro da Costa do Valado. 
11 horas — Arruada pelos Litipiros de Angeja que 

percorrerão as ruas do Lugar de Taboeira. 
21 horas — Missa na capela em honra de S. Pedro. 

22 horas-— Início do Arraial nocturno abrilhantado 
pelo conjunto “Banzé”, de Estarreja. 

  

Domingo, dia 29 
Far-se-á ouvir uma estrondosa descarga de 21 ti- 

ros. 
09 horas — Como habitual missa na Igreja de San- 

ta Maria Madalena, 
10 horas — Continuação dos festejos com música 

gravada. 

ra 

lóhoras — Arraial da tar- 

de com o conjunto típico 

“Peles Vermelhas” de Ca- 
sal Meão, Lourosa. 

22 horas — Início do ar- 

raial noctumo abrilhantado 
pelo conjunto típico “Cantares de Portugal”; de Sra 

Maria da Feira. 

    
Segunda-feira, dia 30 
09 horas — música gravada durante o dia. 
19 horas — Entrega do ramo ao novo juiz para o 

ano 2004. 
22 horas — Arraial nocturno abrilhantado pelo con- 

junto “Filhos da Torre” de S, Vicente Pereira, Ovar. 
No intervalo será lançada uma estrondosa descar- 

ga de fogo de artifício. 

São Pedro, o pescador de homens 
São Pedro, cujo nome de nascimento era Simão, 

nasceu em Betsaida, na Galiléia. Filho de Jonas, Si- 
mão era pescador, casado, e mantinha uma pequena 

frota de barcos pesqueiros. juntamente com seu ir- 

mão André. O primeiro a encontrar Jesus foi o seu 
irmão André. Simão também quis conhecer Jesus, que 
o elegeu como um dos seus escolhidos, chamando- 

lhe Pedro, que significa pedra ou rocha. 
Em Cesaréia de Filipe, o Messias disse a Pedro: 

«Tués Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha igreja 
e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. 
Dar-te-ei as chaves do reino dos céus, e tudo que 
ligares sobre a terra será ligado também no céu, e 
tudo que desligares na terra será também desligado 

no céu». 
Jesus viria a designá-lo mais tarde como o futuro 

chefe da Igreja, ao ordenar que pastoreasse os seus 
cordeiros. O apóstolo Pedro foi o grande líder da co- 
munidade cristã após a morte de Jesus, tornando-se 
no Vigário de Cristo, o Pastor Supremo do Rebanho 

do Mestre. Entre os feitos do Santo contam-se a 
integração de Matias no colégio dos Apóstolos para 
substituir Judas; o primeiro discurso após a morte de 
Cristo no dia de Petencostes, convertendo 3.000 pes- 
soas; o primeiro milagre, curando o homem coxo. Por 

outro lado, também é ele o primeiro a ser preso como 

responsável pela nova religião e quem convoca o pri- 
meiro concílio dos apóstolos, tomando a palavra no 
conclave. 

Anos mais tarde Pedro foi para Antióquia, onde 
permaneceu 7 anos à frente da igreja, seguindo de lá 
para Roma, local onde viria a falecer a 29 de Junho 
do ano 67 d C. À semelhança de Cristo, o apóstolo 
também foi crucificado, no entanto pediu aos seus 
carrascos para que fosse crucificado de cabeça para 

baixo, porque não se achava digno de ter a mesma 

morte que o seu Mestre. Há provas históricas de que 

foi sepultado onde hoje está situada a maior igreja do 
mundo: a Basílica do Vaticano. 

METALVISA 
) Serralharia Mecânica, Lda. 

* Cromagem a duro Dos 

* Recuperação de Cilindros By 
Oficina: Rua das Albugadas - Teboeira 

Telef./Fax 234 913 381 

Apartado 40 - 3800-601 AVEIRO 

  

  

  

  

BARBEARIA CACIENSE 
Trabalhos de Barbeiro 

e Cabeleireiro 

  

  

Telef. 234 188 331 - Telem. 962 864 329 

Rua do Laranjal - CACIA - 3800 AVEIRO     

A Grelha do Chefe 
SNACK-BAR* RESTAURANTE 

de Ana Augusta Cardoso Marques dos Santos 
e Jasé António Noogueira dos Santos 

Estrada da Variante - Qta. do Simão - ESGUEIRA 

3800-034 AVEIRO - Telef. 234 312 331 
  

  

  

MUNTO CEAVIÇOO 
do MANUEL LOPES 

- Lavagem de vidros, janelas, montras 
- Limpeza de caldeiras * Churrasqueiras * Jazigos 
- Limpeza de Vivendas, etc... 

R. de Santa Luzia, 9 - Mataduços 
Esgueira - 3800-336 AVEIRO 

Tel.: 234 082 018 - Tim.: 962 958 368         
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De 7 a 11 de Julho de 2003 em Estarreja 

Rituais de vida 
numa Europa multicultural 

Os fluxos migratórios que presentemente se diri- 

gem à Europa ou, dentro da própria Europa, traçam 
as mais variadas rotas, terão consequências em ter- 

mos das dinâmicas interculturais, independentemente 
dos processos que assumam estas dinâmicas 
(integração, assimilação, colonização, mestiçagem, 

etc). 
Um novo panorama cultural, novas e variadas iden- 

tidades, serão antes de mais visíveis nos hábitos e 
comportamentos das populações, nos seus “rituais de 

ida”, 
Quatro parceiros da Comedia Network propõem- 

se reflectir sobre esse devir cultural e, com base nes- 
sa reflexão, produzir quatro criações performativas. 
Serão promovidos três seminários, simultaneamente 
em Amsterdão, em Viena e em Estarreja, com a par- 

ticipação de cientistas sociais e académicos da área 

da cultura e abertos a profissionais das artes 

performativas. Cada um dos seminários será seguido 
de um workshop prático, durante o qual serão 

equacionados os principais aspectos relevados pela 
questão em apreço e esboçadas as linhas gerais de 

uma resposta artística. 
Em Portugal, o ACTO assume a produção do pro- 

jecto e do seu resultado, que será posteriormente apre- 

sentado também na Holanda e na Áustria (as produ- 

ções entretanto criadas nesses países serão também 
apresentadas em Portugal). 

O objectivo do Seminário / Workshop é o de esti- 
mular à apresentação de projectos de criação incidindo 

sobre a temática proposta. O Acto dispõe de meios 
para produzir uma criação resultante deste seminá- 

rio. Complementarmente, a primeira semana de 
workshop servirá para estabelecer uma metodologia 

de trabalho que permita, durante a segunda semana, 

testar na prática as propostas esboçadas. 

O programa para a semana de 14 a 18 de Julho 

será feito em função dos projectos apresentados é 
das necessidades avaliadas no final da 1º semana. 

Jovens de Águeda 
em intercâmbios artísticos 

A d'Orfeu está a promover uma série de oportuni- 
dades de mobilidade juvenil, com acções artísticas em 
vários países da Europa, integrando jovens de Agueda 
pertencentes a outras associações, colectividades e às 
escolas da cidade. 

Para além do membros jovens desta associação, 

juntam-se assim outros jovens da comunidade local, de 
alguma forma ligados às artes, integrando as comitivas 

da d'Orfeu e ganhando acesso a experiências únicas 
de partilha artística com jovens de muitas outras naci- 
onalidades, em condições irrepetíveis. 

Assim, já nos finais de Junho, partem vários jovens 
de Águeda para Ljubljana (Eslovénia) e para Caen 

(França), praticamente em simultâneo: Em Ljubljana, 
de 24 de Junho a 4 de Julho, uma comitiva d'Orfeu, 
constituída essencialmente por. jovens músicos, partici- 

pará num evento multiartístico com jovens artistas de 

três outros países (Roménia, Eslovénia e Polónia) que 

culminará numa parada na cidade capital eslovena. 

Já em Caen, participarão outros 7 jovens portugue- 

ses, de 27 Junho a 8 Julho, num encontro ligado ao 
teatro, ao circo e às artes de rua, em que estarão tam- 
bém jovens de outros três países. 

Depois deste arranque na Eslovénia e na França, 
segue o calendário de acções internacionais em Julho, 
com o intercâmbio d'Orfusão em Águeda (Portugal), 
no qual participarão cinco países. 

Até ao final do Verão, haverá ainda vários inter- 
câmbios na Polónia, na Roménia, na Alemanha e na 
Macedónia, estando a ser constituídos os grupos da 

d'Orfeu que ali irão participar.
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Campeões 
da Elite 

querem ganhar 
Taça 

A equipa sénior do São Bernardo/ 
Vieirinox, de Aveiro, Campeã 

Nacional da Divisão de Elite em 
Andébol, no passado dia 14 de Junho, 

prepara-se agora para disputar a 
“Final Four” da Taça de Portugal de 
andebol masculino, que irá decorrer a 
5 e 6 de Julho no Pavilhão Atlântico, 
em Lisboa. O técnico búlgaro Nikolay 

Gueorguiev garante uma prestação 
com o mesmo espírito de vitória, que 

caracterizou a equipa ao longo da 
época 2003/2004. 

Anabela Carvalho Bernardo à final da confirmar o que o búl- 
Taça, coroando assim — garo considera «uma vi- 
uma época de ouro que tória esperada», sendo o 

S. Bernardo campeão 

  

Campeões da Elite preparam-se para disputar a Taça de Portugal 

que arrebatou o título de 

Campeões Nacionais da 

Divisão de Elite foi 
«Quem deve preo- levou recentemente a resultado visível daque- constituído na sua qua- 

cupar-se com o jogo no equipa sénior a vencer la que é para si uma das se totalidade no centro 
campo é a equipa ad- otítulo nacional. A vitó- especificidades do clu- desportivo da sociedade 
versária!», disse ao ria na Divisão de Elite, be aveirense, ou seja, a desportiva. 

CAMPEÃO DAS na qual a formação se sua forte componente «Neste momento, 99 
PROVÍNCIAS Nikolay sagrou campeã de Por- formativa. porcento da nossa equi- 
Gueorguiev, que está a tugal em Andebol, é se- De acordo com o pa é resultado da nossa 

treinar os jogadores do gundo o treinador uma responsá- formação. 

São Bernardo/Vieirinox mostra das potencialida- vel pela É algo que 
para disputar no primei- des do clube, que há equipa téc- «Se tivermos a nível na- 

ro fim-de-semana de váriosanostemvindoa | nica, além condições para cional não 
Julho a Taça de Portu- apostar na formação de  destasvitó- disputar a Liga, existe, pois. 
gal. O treinador afirma jogadores nestamodali- | rias serem não vamos abdicar  emnenhum 
queosjogosestãoaser dade, importantes dela» clube uma 
«preparados da mesma Nikolay Gueorguiev | para a con- equipa tem 
forma» queao longoda não tem dúvidas:oSão sagração 100 por 
época, e que apesar dos Bernardo é actualmen- do São Bernardo e das cento jogadores da casa, 
adversários serem for-  teo «melhorclubeque | diferentes gerações de na qual esta seja moda- 
tes os jogadores estarão trabalha em Andebol» praticantes da modalida- 

prontos para enfrentar naregião de Aveiro. As | de formados no clube, 
qualquer equipa que es- últimas vitórias, a que se representam também o 

teja do outro lado do juntaotítulonacionalna «fruto de muito traba- 
campo. categoria de iniciados | lho» traduzindo-se numa 

O técnico búlgaro pouco tempo antes da | experiência única, já que 
pretende levar o São formação sénior, sóvêm — o conjunto de jogadores 

lidade», assegurou. No 
entanto, «a equipa de 
alta competição não se 

constituiu de um dia 
para o outro», sublinhou 

o técnico que começou 

a captar atletas para a 

Campeão das províncias 
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formação sénior em 

1996; ano no qual acei- 
touo desafio de vir trei- 
nar o São Bemardo. 

Desde aí, o «proces- 
so de formar jogadores 

de alta competição nun- 

ca parou», acrescentan- 
do que o leque de des- 
portistas que o clube 

tem é bastante bom. 
«Enquanto nesta época, 

os campeões foram os 

iniciados (sub-14), no 
ano passado foram os 

juvenis (sub-16), o que 
quer dizer que aparece- 

ram duas épocas segui- 
das de gerações dife- 

rentes», disse Nikolay 

Gueorguiev. Referindo 
ainda que o projecto tem 

superado as expectati- 
vas da equipa técnica, 
pois «durante estes anos 

todos o elube conseguiu 
sempre colocar na equi- 
pa sénior três a quatro 

jogadores, em vez de um 

ou dois por época, Uma 
média superior ao que é 
normal nestes casos». 

Clube sonha com a 
Liga Profissional 

O objectivo imediato 
do técnico Búlgaro é 
chegar à final da Taça 
de Portugal e se possi- 
vel ganhar. As metas 

para a próximas épocas 

também já se encon- 

tram definidas por Niko- 
lay Gueorguiev, isto é, 

entrar na Liga Profissi- 

onal e «a médio prazo, 
daqui a três, quatro épo- 

cas ganhar o título. Te- 

nho a certeza que che- 

garemos lá», disse con- 

fiante, acrescentando 
que «as competições 

europeias» também es- 
tão nos planos do clube. 

+» 
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eão S. Bernardo cam    
— 

A equipa do São Ber- 
nardo quer nos próximos 
anos fazer voos mais al- 
tos, essa é não só a 
perspectiva do treinador 
como também do presi- 

dente da direcção João 
Carlos Silva, «Se tiver- 
mos condições para dis- 
putar a Liga, não vamos 
abdicar dela». Contudo, 
o presidente diz que a 
participação no campe- 
onato profissional está 
dependente de vários 
factores, entre os quais 
a ultrapassagem «do 

João Carlos Silva, 
presidente da direcção 

disputar a competição: 
«o São Bernardo a ní- 
vel desportivo já mos- 
trou em campo, não só 
os atletas como a equi- 

momento difícil que o pa técnica que são cam- 

clube atravessa» a nível peões», 
financeiro e o apoio por «Para mim não é sur- 

presa as vitórias que o parte das entidades ofi- 
clube tem alcançado. O ciais. A Assembleia Ge- 

ral, marcada para o pró- 
ximo dia 4 de Julho, será 
de acordo com o presi- 
dente um dos momentos 
decisivos para definir o 
futuro do Centro Despor- 
tivo de São Bernardo. 

Caso não seja possi- 
vela entrada na primei- 

ra divisão, o responsá- 

vel declarou que o São 

Bernardo continuará a 
competir «com a mes- 
ma dignidade como se 
fosse na Liga», embora 

que com as condições 
que este clube possui, 

conseguir tão bons re- 

sultados desportivos. O 
São Bernardo merecia 
obter muitos mais apoi- 
os, pois tem das melho- 

res formações de joga- 

dores de andebol do 
país. Não são muitos os 

elubes que ao basear-se, 

na formação conse- 

guem em três anos es- 
tar presentes nas fases 

lamente o facto, pois na finais de todas as com- 

sua opinião o clube «tem petições», concluiu João 
valore condições» para Carlos Silva. 

  
que é surpreendente é 
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festas na região 

Verbenas em Santa Joana 

  

    
  

  

Cultura, convívio e | encerramento dos alunos de Ginástica do Centro de tístico da Tuna de Santa 
amizade dão o mote para das escolas da freguesia, | Cultura e Desporto, no Joana, na Igreja de Santa 
mais uma edição das fes- junto à sede da Junta de auditório da Junta de Fre- Joana. 
tas de Verão em Santa Freguesia. guesia. 
Joana, no concelho de 15 horas — Festa de Dia 13 de Julho, do- 

Aveiro. Verbenas, varie- Encerramento dos alunos Dia 6 de Julho, do-  mingo 
dades, tasquinhas do 2 e 3º ciclos do Colé- i 15 horas — XIV Festi- 

gastronómicas, actividades gio D. José, no auditório 8 horas — Peregrina- val de Folclore de Santa 
desportivas, saraus de gi- da Junta de Freguesia. ção a Fátima da Paróquia Joana, organizado pelo 
nástica, música, são tudo — 21h30 Audição final | de Santa Joana. Rancho Folclore das 
tópicos do que se pode  dosalunos da Orquestrade 
apreciar em Santa Joana Escola de Câmara da Dia 7 de Julho, se- 

até ao próximo dia 19 de Tuna de Santa Joana, no À Dia 19 de Julho, sá- 
Julho. auditório da Junta de Fre- Deporto ao ar livre, na bado 

Asactividadestiveram  guesia. Urbanização da Igreja. 10 horas — XI Grande 
início a 15 de Junho, com Dia 12 de Julho, sá- Prémio de Ciclismo de 

a audição de piano de flau- Dia 28, sábado bado Santa Joana — prova em 
tados alunos de música de. 15 horas — Festa de 9 horas — Il Meia Ma- H 
Santa Joana, quedecoreu encerramento dos alunos  ratonade Pesca, organiza- 15h30 — XI Grande 
no auditório da Junta de  daPréelºciclodoColé- | do pela Associação de | Prémio de Ciclismo de 
Freguesia. gio D. José 1, no auditório Amadores de Pesca San- Santa Joana — contra re- 

No passado sábado, da Junta de Freguesia. ta Joana para jovens pes- lógioindividual, 
decorreram as tradicionais cadores, 
marchas dos Santos Popu- Dia 29, domingo na Meia 
lares, a que se seguiu a I6horas— Audição dos Laranja, Abiumdeção 

também — tradicional alunos da Escola de Músi- na Praia tornaarla e frezagem 

sardinhada dos Santos po- ca da Tuna de Santa da Barra, 

pulares c contou com a Joana, no auditório da Jun- Ilhavo. 
animação do grupo — tade Freguesia. 21h30 Rua Mário Duarte, n.º 81 
“Cocktail musical”, na Ur- — Apre- Solposto - santa Joana 

banização da Igreja Dia 5 de Julho, sá- — sentação 3710 AVEIRO 

a dota Telef. 234 429270 « Programa de 21 horas - XI Sarau | Coro Ar- a 

Até dia 29 decorre uma 
Exponição dos cursos ue 

ionais, de: 
da a sexta-feira, das 9 às 9 às 
12h30 e das 14h30 às 19 

horas, e aos fins-de-sema- 
na, das 15 às 18 horas. 

Dia 27, sexta-feira 

De manhã, festa de   
Ae > | Goclsdade fo Construções; 

Rua de S. Brás, 176 - Quinta do Gato - Santa Joana - 3810-333 Aveiro 
Telef. 234 341 300 - Fax 234 341 64! 

    

  
  

  

festas na região 

No próximo sábado 
XX Festival Folclórico do Castelo 

O Castelo de Santa Maria da Feira acolhe, no pró- 
ximo sábado, dia 28 de Junho, pelas 21h30, a vigésima 
edição do Festival Folclórico do Castelo - uma iniciati- 

va do Rancho Regional de Argoncilhe, em parceria com 

a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. 
Evento emblemático no âmbito dos espectáculos 

etno-folelóricos do país, este encontro conta com a 
ipação de 13 grupos 

de diferentes regiões de Portugal. 

Aproveitando o espaço ímpar do Castelo, o XX Fes- 
tival Folclórico apresentará ao público os melhores gru- 
pos de folclore nacionais, provenientes de todo país, 
desde o Minho ao Algarve. E são eles: 

- Grupo Etnográfico de Danças e Cantares “O 
Cantaréu” (Trás-os-Montes); 

- Grupo Folclórico de Barcelinhos (Baixo Minho); 
- Grupo Folclórico das Lavradeiras da Meadela 

(Alto Minho); 
- Grupo Folclórico e Etnográfico de S. Pedro de 

Paus (Alto Douro); 

- Rancho Regional de Argoncilhe (Douro Litoral); 
- Rancho Folclórico de Gouveia (Beira Alta); 
- Rancho Folclórico de Ourondo (Beira Baixa); 
- Grupo Folclórico da Região do Vouga (Beira 

Litoral); 

- Grupo Folclórico “Os Saloios” da Póvoa da Ga- 
lega (Estremadura); 

- Rancho Folclórico de Vila Nova do Coito 
(Ribatejo); 

- Rancho Folclórico da Landeira (Alto Alentejo); 
- Rancho de Cantadores de Aldeia Nova de S. 

Bento (Baixo Alentejo); 
áfico “Os - Grupo deN Yé e 

(Algarve). 

Divulgar a cultura portuguesa 
Com a realização de mais uma edição do Festival 

Folclórico do Castelo pretende-se divulgar a cultura, as 
danças e os cantares das várias regiões do país, pro- 
movendo o convívio e/ou a troca de experiências entre 

os treze grupos participantes. Um espectáculo cultural 

e educativo que proporcionará momentos únicos. 

Rancho Regional de Argoncilhe 
Fundado em 1983, o Rancho Regional de Argoncilhe 

éum fiel intérprete do folclore das Terras de Santa Maria, 

Nas suas actuações, exibe, com rigor, os trajes e costu- 

mes das gentes de Argoncilhe. 
Há já vinte anos que este rancho organiza, com o apoio 

da autarquia, o Festival Folclórico do Castelo, um dos 
mais importantes eventos do género no País.
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Da Eucaristia à missão 

No dia 29 de Ju- 
nho, último domingo 
do mês, a Igreja 
Diocesana vai cele- 
brar, em família, o seu 
encontro anual de 
convívio e de partilha. 
Nesse domingo, to- 
das as comunidades 
cristãs da Diocese, à 
volta do seu Bispo, 
são especialmente 
convidadas a senti- 

rem-se unidas e à viver a comunhão eclesial, 
com as graças e compromissos que desta deri- 

D. António Marcelino £ 

  

m. 
A tendência de alguns, pessoas e comunida- 

des, para se fecharem sobre si próprios e sobre 
os seus projectos e problemas, pode receber 
então, pela consciência de que somos todos da 
mesma Igreja de Cristo, uma força renovadora. 

O clima alargado de-convívio e partilha, de 

reflexão e oração, a alegria do crescente com- 
promisso apostólico de alguns e o envio de ou- 
tros em missão constituem um verdadeiro moti- 
vo para a presença numerosa de cristãos de 

todas as paróquias, comunidades e movimen- 
tos. 

Todos temos alguma experiência de fé e de 
luta apostólica para partilhar com os outros, to- 
dos temos espaço e abertura para receber dos 
outros a sua dádiva de testemunho e compro- 
misso que nos enriquece e estimula. 

O DIA da IGREJA DIOCESANA não é mais 
um dia de concentração ou do passeio. Ele tem 
um valor catequético próprio, uma mensagem 
singular. Ele ocupa, na programação do Ano 
Pastoral, um lugar especial e, se não lhe fór pres- 
tada atenção, os cristãos da Diocese ficarão 
mais empobrecidos. Por alguma razão se pede 
que não se organizem nas paróquias outras ac- 
tividades que impeçam a participação ou desvi- 
em a atenção deste acontecimento. Por isso se 
pede, também, o maior interesse dos párocos e 
dos outros padres e diáconos, bem como dos 

agentes pastorais em geral, para que insistam 

no sentido espiritual e pastoral do DIA da IGRE- 
JA DIOCESANA e motivem à sua participação. 

O tema deste ano situa-se na dinâmica do 
Plano Pastoral: na linha do domingo, chama a 
atenção para o seu momento central, a Euca- 
ristia e a missão apostólica que dela deriva; na 
linha da pastoral juvenil, acorda para o compro- 
misso diocesano em relação aos jovens e com 
eles na procura de caminhos novos. 

Na Celebração Eucarística será feita apresen- 
tação pública dos candidatos ao Diaconado e o 

envio dos jovens e adultos da Diocese que, nes- 

te Verão, partem como voluntários para as mis- 

sões de Angola, Moçambique e Brasil. 
Convido os diocesanos a que participem já, 

durante a manhã, nas 
O Santuário de Santa Maria de Vagos conti- 

nua a ser o que tem melhores condições para 
nos acolher na celebração do Dia da Igreja 
Diocesana. Lá vos espero a todos. 

* Bispo de Aveiro 

       das províncias 

  

  
CAMPEÃO: inc | 

opinião 
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Uma nova unidade hospitalar 

  

Ao contrário do que se possa 
julgar, e exceptuando as ques- 

tões relacionadas com a locali- 
zação, que dizem respeito ao pre- 

visto no Plano Director Municipal, 

bem como aos planos de porra 

norede 
E de Aveiro, a questão em si mes- 

ma-—O HOSPITAL INFANTE D. PEDRO - é algo de 

capital importância para toda a região que, geografi- 

camente, lhe está associada. 
Assim sendo, enquanto flhavense, sinto-me na 

obrigação de meter o “bedelho” neste assunto. 
Na verdade, foi com a mais absoluta perplexida- 

de, que tive conhecimento das palavras proferidas pelo 

sr. ministro da Saúde, em colóquio promovido pelo 

PSD/Aveiro: 
“A razão de ser para a construção de um novo 

hospital em Aveiro, tinha de ser demonstrada” 
Objectivamente, podemos inferir que o sr. minis- 

tro da Saúde, está, neste caso em concreto, mal 
aconselhado. 

Mesmo à vista “desarmada”, pegando apenas nos 
dados estatísticos que vão surgindo, verificamos, por 

exemplo, que a actual unidade hospitalar, recebe cer- 
ca de meio milhão de doentes, quando na realidade 

foi projectada para apenas 85 mil. 
Por outro lado, o Hospital Infante D. Pedro, está 

caduco e ultrapassado; tem deficiências graves ao 

nível da sua estrutura e, por ser exíguo para as ne- 

cessidades, vê-se na contingência de fechar deter- 

António Roche 

  

minadas valências. Aliás, este tipo de procedimen- 
tos, compreensíveis e correctos sob o ponto de vista 

da gestão hospitalar e da melhor prestação de cui- 

dados de saúde aos doentes, tem vindo a originar o 
engrossar das estatísticas em relação aos hospitais 

de Coimbra, RETO desta forma o seu poder 
to da central. 

Nesta perspectiva, e perante o quadro de acresci- 

das dificuldades com que a região se depara para 

fazer valer a ideia da construção de um novo hospi- 

tal, urge, no imediato, criar, ao nível da sociedade 
civil e dos partidos políticos, um consenso generali- 

zado, em ordem a promover uma voz única. 
No entanto, esse consenso generalizado, não 

pode, nem deve, circunscrever-se ao concelho de 

Aveiro. 
Em cada um dos outros concelhos — onde cou- 

ber o raio de acção do hospital de Aveiro — todos e 
cada um de nós; todas e cada uma das forças 
politicas; todos e cada um dos executivos e 

assembleias municipais, devem envolver-se neste 

processo. 
Compreendam os caros concidadãos que, gerir o 

vasto conjunto de dificuldades com que o país se 
confronta, não é tarefa fácil. Logo, mais interessante 

e proveitoso do que acusar este ou aquele governo, 
este ou aquele presidente de Câmara; este ou aque- 

le dirigente partidário, será pugnar pelo objectivo co- 
mum de ver ser erguido um novo, moderno e funcio- 

nal hospital. 
Assim o espero! 

Virgo 
Não quero usar-te. Não tencio- 

no ganhar experiência à tua cus- 
ta. Não quero que sejas um epi 
dio na minha vida, nem desejo es- 

tar de passagem pela tua. 
Não penso que a vida seja uma 

brincadeira, embora se possa brin- 

car com quase tudo. Sou ainda 
novo e tenho muito que descobrir, 
mas aprendi a amar aquilo que é 

sólido e permanece. Sou demasiado ambicioso para 
querer menos que o máximo, e não trocarei o meu 

sonho por ilusões, ainda que sejam doces e agradá- 

veis. 
Estabeleci para a minha vida ter filhos e fazer da 

educação deles, da tarefa de fazer deles homens, o 

grande sentido do tempo que me for dado para estar 
aqui. Outros terão objectivos diferentes, mas foi com 

isto que sonhei. Quero edificar uma casa sólida que 

dure séculos. Nela crescerão os meus filhos e os fi- 
lhos dos meus filhos... até vir a ser, com o tempo, 
uma beta cidade. No meu sonho, vi a miudagem cor- 

rendo à beira de um ribeiro, com os olhos limpos, tra- 

quinas e alegres. 
Por isso, embora sinta isto que sabes que sinto, 

embora sintas aquilo que sei que sentes, talvez se 

tome necessário dizer-te, e dizer-me, que pode não 
chegar o dia em que troquemos palavras de amor. 

iss esta carta pode também ser o alicerce do belo 

i juntos e há-de 

  

para sempre. 
Tens ainda tempo para vires a ser como te sonhei; 

tenho ainda tempo para me tomar merecedor de te ter 

como te sonhei. 
Torna-te toda mistério e luz. 
Luz porque quero ver-te inteira — sem névoas nem 

visite-nos em www.campeaoprovincias.com 

disfarces nem complicações — quando te olhar nos 

olhos; mistério porque quero que cresças por dentro, 
em silêncio, e te enchas, em segredo, daquelas ri- 

quezas que só se devem manifestar quando nos en- 

tregamos a alguém para sempre. 
Enfeita-te interiormente, sobretudo. Como a flor para 

aqual não chegou ainda a Primavera e vai preparando 

recatadamente as suas cores e os seus aromas. 
Demora-te no teu tempo e não permitas a pressa. 

E ajuda-me a não ter pressa. 
Veste vestidos compridos, se puderes, e não saias 

curtas ou calças apertadas. Sempre me pareceu que 
certas formas de vestir não são senão a manifestação 

de um vazio interior muito grande. Algumas que vejo 

passar na rua fazem-me lembrar montras de talhos. 
Aquela que vai para a rua mostrar as formas do 

seu corpo atrai os homens que procuram na mulher 

um corpo, e assim se tona semelhante à próstituta. 
E assim se desgraça e os desgraça. Assim passa de 

mulher a corpo de mulher, tornando-se infinitamente 

menor do que devia ser. 
Mas eu quero que sejas do tamanho de seres 

mulher. Quero que sejas forte. 
Porque, embora possa não parecer, sei que sou 

frágil, E aquela que há-de ser a mãe dos meus filhos 
fará a meu lado toda a aventura da vida, e será a mi- 
nha força e os muros da minha cidade e o ombro para 

o meu cansaço. 
«Virgo» era a palavra que, no meu sonho, encon- 

treiinscrita numa pedra de umas ruínas que bem po- 

diam ser as ruínas do mundo. Por ela me apaixonei. 
Vim mais tarde a saber que significa “virgem” e já 

não era muito usada. Disseram-me que tem, em la- 

tim, a mesma raiz da palavra “força”. 
Professor de Língua Portuguesa 

pigeraldo yahoo.com.br
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Clidecor aposta 
num serviço 
de qualidade 

A Clidecor nasceu há onze anos como 
uma empresa pequena, que aplicava 
pavimentos, alcatifas e flutuantes e 
outro tipo de pavimentos cerâmicos, 

tendo evoluído, nos últimos sete anos 
para uma fase diferente. «A empresa 
deixou de fornecer só serviços, como 

era o caso da aplicar de revestimentos, 
para passar a ter uma componente 

produtiva», explicou ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS Adélia Gaspar, 

directora de imagem da Clidecor. 

ners e arquitectos do 

exterior, que criam pe- 
ças, fazem o projecto 
com todas as ferramen- 
tas informáticas existen- 
tes e depois passam para 

o ensaio e à construção 
da peça nas nossa parte 

industrial», esclareceu a 

responsável. 

Este aspecto é a 

mais recente aposta da 

empresa e consiste na 

criação de peças, fazen- 
do protótipos, ensaiando 

Ana Sofia Pinheiro 

Apesar de ainda ser 
uma Pequena e Média 
Empresa, com cerca de 

30 funcionários, a Clide- 
cor, instalada, desde há 
dois meses, na Zona In- 
dustrial de Vagos (com 

uma área coberta de 
3.500 metros quadra- 
dos), dispõe agora de 

parte industrial mais 

acentuada, num espaço 
pensado para atenderás e depois colocado no 
actuais necessidades da mercado. «Este é um 
empresa. processo lento, que de- 

mora meses a concreti- 
zar, porque entre conce- 
ber uma peça e passá-la 

do sonho à prática tem 
que se afinar muitos por- 
menores», regista Adé- 

A actividade da Cli- 
decor divide-se por três 
vertentes: a clidecor edi- 
ção de mobiliário, deco- 

ração de espaços co- 
merciais é habitação ou 

  

residência. lia Gaspar, ressalvando, 

AClidecorediçãode | portanto, que é um as- 
mobiliário dispõe de «de- pecto empresarial que 

signers próprios e tam- «ainda está numa fase 
bém trabalha com desig- muito embrionária». 

De um centro 
A Clidecor começou a laborar no Centro Comer- 

cial Narciso e agora funciona na Zona Industrial. Uma 

evolução que Adélia Gaspar, directora de imagem da 
empresa, considera ter sido «um processo natural». 

«Pensamos que poderíamos ter questionado, na 

altura da mudança para a Zona Industrial, se Vagos 
seria 0 local para manter a empresa e penso que há a 
vontade de crescer na terra que viu nascer este pro- 
jecto, para além de que acreditamos que à zona de 
Aveiro tem um grande potencial em termos de cres- 

  

empresas & negócios 

É 

Espaços comerciais | cidade, também aplica- 
mos os revestimentos e 
pavimentos, pintamos, 

aplicamos a iluminação 
e depois a decoração em 

si, sendo que os móveis 

são feitos nas nossas 
carpintarias, que vão 
embelezar toda a área 

  

Clidecor decora- 
ção de espaços comer- 

ciais tem sido a face vi- 
sível da empresa e ba- 

sicamente consiste num 
serviço de contacto 

Empresa/cliente, em 

que o projecto de deco- 
ração de um qualquer 
espaço comercial é fei- 
to pelos designers da 
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es da Clidecor 

Design empresa oferece, embora 
de habitação de qualidade, «não é caro» 

e vem ao encontro da pró- 
NaClidecorhabitação pria filosofia da empresa: 

«ter a consciência de que 

se consegue fazer o bom, 
com bons materiais e aca- 
bamentos, e a preços ra- 

zoáveis. Com uma boa se- 

ou residência, a empresa 
propõe-se «a fazer solu- 
ções de decoração de es- 

paços», sendo que cada 

cliente solicitam os servi- 

  Clidecor, sendo «apre- 
sentado formalmente 
em 2D (desenho técni- 

co) e em 3D (em supor- 

te virtual), seguindo-se 
a aprovação do cliente 
e a execução da obra. 

«Temos várias equi- 

pas internas, desde a 

construção civil, a ser- 

ralharia civil, a electri- 

cliente e saber exacta- 
mente o que é que ele 

pretende e dentro des- 
sa ambição tentamos 

responder com a máxi- 
ma eficiência», reitera a 
directora de imagem da 
Clideçor. 

  

comercial», sintetiza. ços da empresa vaguen-  lecção dematérias primas, 
Cada canto e espa- se, para fazerem os aca- uma boa rentabilização 

go é pensado ao porme- bamentos. «Fazemosdes- dos materiais, projectos de 
nor para que a satisfa-  depinturasamobiliáriopor — execução coerentes, jun- 
ção do cli j medida para i 
pleta. «Temos que afe- lugar que não é possível conseguimos ter boa qua- 

rir da sensibilidade do | encontrar no mercado | lidade a preços relativa- 
dentro da linguagem mo- mente acessíveis, partindo 

biliária que o cliente pre- | sempre do pressuposto 
tende, quenormalmenteé que estamos a falar de pe- 
mais contemporânea que ças que são criadas para 
clássica», afirma Adélia o efeito», pelo que o mes- 

E tre carpinteiro e serralhei- 

Aresponsávelconside- ro são duas peças chaves 
ra que o produto que a na empresa. 

comercial para a Zona Industrial 
cimento industrial e tem dado provas disso». A prova 
de que a distância não é barreira para se fazerem 
projectos é que a Clidecor tem « muitas obras feitas 
em Lisboa e no resto do país», 

Adélia Gaspar assegura que, dentro da conjectura 
internacional e nacional, «os planos que existiam há 

cinco anos atrás não estão a ser cumpridos com rigor, 
mas as coisas têm funcionado e a empresa continua à 
laborar, sem problemas e sem ter que despedir-se nin- 
guém». 

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aueina 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 

A crise não afectou directamente a empresa, «só 

talvez tenha castrado o crescimento e as ambições» 

que tinham. Contudo, ressalva uma nota positiva: o 

convite para participar na construção do projecto da 
Universidade de Aveiro, a Casa do futuro. 

Refira-se ainda que uma outra ambição da Clidecor 

passa por conseguir certificar a empresa. «Acredita- 
mos que será um processo longo e a empresa tem que 

dar muitas respostas e vai demorar, temos consciência 

das nossas limitações e dificuldades», sublinha. 
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farmácias de serviço 

De 26 de Junho a 2 de Julho 

Dia 26 - Farmácia Lemos -R.5. Braz, 
150 - Quinta do Goto Dia 27 - Farmá- 
cia Peixinho - Estr. S. Bernardo, 399 -S. 

Bernardo Dia 28 -Farmácia Neto R. Pos- 
sos Manuel, A Dia 29 - Farmácia Moura 

- R Manuel Firmino, 36 Dia 30 - Farmá- 
cia Central - R. dos Mercodores, 26 Dia 

32- Farmácia Higiene - R. José L. Cos- 
tro, 162 r/c - Esgueiro Dia 1 - Farmácia 
Aveirense - R. de Coimbra, 13 Dia 2- 
Farmácia Avenida - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 

  

  

  

          
  

  

    

[a À 

Quinta-feira — dia 26 — 10h 
Bom Dia Portugal/ 14h Regiões/ 
19h15 O Preço Certo em Euros/ 

22h30 Filme: Poirot - A Morte 

de Lord Edgware/ 02h Filme: 
Trainspotting MSexta-feira 
dia 27 - 10h Praça da Alegria! 

14h30 Portugal no Coração! 21h 
Passo a Palavra/ 02h Filme: A 

Irmandade do Mal HSábado — 
dia 28- 10h30 A Minha Sogreé 
uma Bruxa/ 14h'TOP + no viva! 
23h30 Filme: A Jurada/ 00h 
Musical: Tony Bennett 
E Domingo — dia 29 — 1h 
Bombordo/ 13h Fórmula |: Gr. 
Pr. da Europa/ 21h Contra- 

Informação Fim-de-Semana/ 
01h30 Filme: Um Bairro em 
Nova York 
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televisões 

  

W Quinta-feira — din 26 — 10h 

Euronews/ 13h30 Esquadrão Águia! 
18h30 Onda-Curta/ 19h Neanthertal 

- Estreia/ 00h Filme: O Bordel do 
Lago HSexta-feira — dia 27 - 07h 
RTP Crianças/ 18h30 Gente da Ci- 

dade; Roterdão/ 22h Jornal 2/ 00h 
Filme: Fim Feliz MSábado - dia 28 
— 12h Iniciativa! 15h Desporto 2: 
Andebol: Supertaça Feminina! 20h30 
Os Simpsons! 23h O Lugar da His- 
tória: Saúde, Camarada Estaline 

ingo — dia 29 — 09h Novos. 
Horizontes! 13h Snow Monkey) 14h 
Desporto 2: Karting / Andebol — 
Supertaça Masculina/ 21h Artes e 
Letras: Picasso 

és 
MQuinta-feira - dia 26 — 10h45 
Uma Aventura no Supermercado/ 

19h O Beijo do Vampiro/ 22h45 O 
Quinto dos Infemos/ 23h45 Filme: 
Cidade do Medo! DIh4S Saí de Baixo 
Sexta-feira — dia 27 — 08h30 À 
Minha Família é Uma Animação! 
10h45 Uma Aventura em Lisboa/ 
18h30 New Wave/ 23h45 Filme: Per- 
seguição Sem Tréguas/ 01h45 Filme: 
Crime na Universidade MSábado — 
dia 28 — 12h O Nosso Mundo/ 
14h45 Filme: Escola de Homens/ 
17h48 Filme: A Ilha das Cabeças Cor- 
tadas/ 21h30 Campeões Nacionais 
HDomingo — dia 29 — 06h45 Totil 
“Total/ 10h Uma Aventura em Lisboa! 
15hFilme: Perigo no Oceano/ 17h15 
Filme: O Negociador/ 21h As Aven- 
turas do Camilo/ 00h45 Filme: Die 
Hard: A Vingança 

e 

IT de 

EQuinta-feira — dia 26 — 07h30 
Sempre a Abrir/ 10h Olá Portugal/ 
16h15 Amanhecer/ 21h45 Saber 
“Amar/ 23h15 Eu Confesso Sexta- 
feira — dia 27 — 09h Lugar para 
Ganhar/ 14h À Vida é Bela/ 16h A 
Hora da Gi/ 23h15 Vidas Reais 
Sábado — dia 28 - 14h Contra- 
Ataque) 22h15 O Último Beijo/ 
23h15 Rosa Choque MDomingo — 

dia 29 - 09h Um Cãozinho Chama- 
do Eddie/ 12h Filme: Oitavo Dia/ 
22h Saber Amar/ 04h Os Homens 
do Presidente 

  

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

palavras cruzadas 

Horizontais-|-Passa depressa; Uma, mas da onça, não 

interessa-2-Entrar em reflexão-3-E depois vem outro; Não 
deixar escapar; Prefixo que nega-4-Liga o pai ao filho; Tam- 
bém não; E de admiração-5-Para as do relógio só lhe falta a 

primeira; São ovários, mas só de alguns-6-Agora já não 
mostram os dentes; Sem coral, não se forma-7-Se for cor- 
redio desfaz-se bem; Não têm conteúdo-8-Já lá vai; Tem 
companhia; Mede terrenos-9-Prossiga; Um dente destes, 
aparece no fim; Queixume-10-As das Caldas são famosas- 
1-No Alent    é monumental; Se estiver assim, voa. 

Verticais-|-Não é nada meigo; Nem sempre se vê um 

táxi assim-2-0 toureiro sujeita-se a uma-3-Pode indicar lu- 
gar; Este não é religioso; O cobalto para os químicos-4-Há 
quem o consiga, só com óculos; Não precisa de médico; E 

salgado-5-Que paraíso!; Pode ser, ou não, rasa-6-Cada um 

dos artigos; Da camisa ou do casaco-7-Apertem; Trans- 
porta doentes-8-Repita a última da quatro destas; Refere- 
se ao ouvido; Um chefe, mas etíope-9-...à vida, é morrer; 

- Apelido-10-Met: arnos pulmões-11-A segun-   

lanchas-transria 

Partidas 
S. Jacinto — Vera Cruz S. Jacinto Forte da Barra (antiga Loo) 

ÉS, Jacinto | Forte da Barra S. Jacinto [Vera Cruz 
a 700)» 740) 64 06.45 

800] b) 8.40 730] 0825 
1030] 9.15] 1045 
1215] 1230] 13.50 

o 1345] 1440] 1635 
1445] 1720] 1835 
1600] 19:20] 20.10 
1790] 2055] 2230 
1800] 0000] 00.45 

o 1830 
! 19.95 

e 19.30] e 20.00 
2030/2100] 

oihioserlimoosdomigose | c) Excepto sábados, 
b egos relm-ses 045 | Fo vor pais do 

na moro 
“EH cores sôue eo 003 e comingesres Juro Agosto 
Emigor perde 12IRGOO 

comboios 
PortofAveiro/lisboo — Lisbou/Aveiro/Porto 

Alfa Alla 
MDO/14:92/17:30 18:50/16:37/17:20 

16:50/19.37/20:20 
Intercidodes Intercidades 
6Ds/ó-50/9:40 PeSUnO Ami: 
"PASPSOIZA TO:S/13:40/14:25 

TI:OS/TI:SO/I4O. TESO/anAWaI:25" 
“2O-05/20:S0/28:40 “Brogo 19:50/22:40/23:25 

de santiago 
Segunda 1215 linho 7 

a sexta-feira: 13:00 Linho 7 
A sair 13.00 Linho 9 

de Santiago Sélbado: 
07:25 Linha 7 A sair 
07:25 Linha 9 de Santiago 
08:25 Linha 7 07:10 linha 7 
08:25 Linho 9 09.00 Linha 9 
09:30 Linho 7 10.00 Linha 12 
— Careiro nova — careiro novo 
12:10 Linho 7 12:20 Linho 7 
12:20 linho 9 12:25 Linha 9 
12:35 Linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 linho 7 13:30 linho 7 
13520 Linho 9 Sábado: 
1355 Linho 7. A sair 
Segunda de Esgueira 

a sexta-feira: (Centro, 
A sair 07:50 Linho 9 

de Esgueira 0755 Linho 7 
(Centro) 08:40 Linha 9 

08:00 Linha 9 08:45 Linho 7 
08:05 Linho 7 09:30 Linha 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linha 9 
08:40 Linha 7 10:30 Linha 12 
09:00 Linho 7 — coneiro novo 

09:40 Linha 12 (1 13:00 linha 9 
10.05 Linha 12 (1 13:10 linha 7 
(UEstas correiros prolongam o seu percurso, 

passondo q fazer o percurso do Linho 7 6 8 pelo 
Boiro de Sontiogo o portir do Cidio (). Alonso). 

   
uraI|-9=2n07 
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Eternamente... 

Zeca Afonso 

FERA AÇO?) 

       Mie nho sstaá 
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vinagretas 

Vinagretas 

Mel Gibson extasiado na fé 
Todos sabemos que Mel Gibson é um homem de 

convicções e fé. Por isso ninguém estranhou quando 

o actor/realizador se propôs a dirigir o épico “The 
Passion”. A estreia só está prevista para a Páscoa do 
próximo ano, mas as expectativas relativamente ao 

filme têm aumentado em flecha. Mel Gibson decla- 
rou recentemente numa entrevista terem ocorrido 
fenómenos milagrosos. Entre os milagres contam-se 

o facto de durante a filmagem da cena da crucifica- 

ção, um dos figurantes que sofria de surdez e proble- 

mas de fala, terá visto uma luz intensa, vinda do céu, 

que incidia na direcção e que começou imediatamen- 
te a ouvir e a falar. Outro dos supostos milagres terá 
ocorrido quando uma rapariga de seis anos que sofria 
de epilepsia desde que nascera, também ficou cura- 

da. Mel Gibson não tem dúvidas que o seu filme «vai 
mudar o mundo, assim como mudou a vida dos que 

nele iciparam». Será que se trata de mais uma 
estratégia de marketing com a chancela Hollywood?! 

  

Falsos dentistas andam por aí...     
Se sempre sentiu um arrepio perante a perspecti- 

va de se sentar numa cadeira de um dentista, as noti- 

cias das Vinagretas não são nada animadoras. Pois é, 
andam por aí pelo menos 132 falsos dentistas à solta. 
A Ordem dos Médicos Dentistas entregou esta se- 
mana à Procuradoria Geral da República uma lista de 
supostos dentistas a exercer a profissão ilegalmente. 

Mas estima-se que este primeiro número de casos 
denunciados seja apenas a ponta do iceberg. Entre os 
curiosos na área, a fazer experimentações nas bocas 
alheias destaca-se o caso de um electricista que du- 
rante algum tempo auxiliou um estomatologista e ha- 

bilidosos que aprenderam uns truques por venderem 

material dentário. Por isso, antes de entrar num con- 
sultório certifique-se que o dentista é diplomado. Não 

vá o diabo tecê-las e, além de sair com a carteira 

mais leve, ter que usar dentadura mais cedo do que. 
esperava. Na maioria dos casos há possibilidade de 
recuperar os seus dentes com o tratamento adequa- 

do! Não se esqueça disso! 

Grelhados violentos 
Um “Barbecue” que supostamente deveria serum 

momento de lazer e de descontracção acabou em 
pancadaria, em Berlim, na Alemanha. Pois é, 40 pes- 

soas pacatas, que supostamente deveriam estar fa- 

mintas e descontraídas, transformaram-se de um 
momento para o outro em autênticas máquinas béli- 
cas, tomando o local de repasto num ringue de boxe. 

Os ânimos exaltaram-se de tal forma que foram ne- 
cessários 60 polícias e mais de uma hora para domi- 
nar os enfurecidos. Ao que parece, tudo começou 
quando um rapazinho de seis anos foi golpeado no 
rosto por um outro rapaz. À confusão alastrou-se ra- 
pidamente e em pouco tempo o caos estava instala-   

do. Além de ter sido um momento de libertação das 
frustrações, o combate serviu para experimentar uten- 

sílios de culinária de forma criativa. Por exemplo, um 

dos agredidos foi apunhalado no traseiro com um es- 
peto. Confesso, que também não tinha pensado nessa 
aplicação. As tácticas de agressão em situação de 
“barbecue” não se ficam por aí. Lançar uma cadeira 

articulada também pode ser uma boa solução em si- 

tuações de perigo. Foi o que fizeram duas moçoilas 

que se serviram de uma cadeira para espancar uma 

mulher. Esta pode ser o início de mais uma nova mo- 
dalidade desportiva... 

Fato anti-urso! 

  

Um sucateiro canadiano gastou mais de cem dó- 
lares, para fazer um fato especial de borracha, aço e 

titânio. A obra-prima demorou uma década a confec- 

cionar. E qual o objectivo de tal investimento? Vencer 
uma luta corpo a corpo com um urso pardo. Apesar 
da sua fatiota especial acabou por perder o combate. 
No entanto, lá conseguiu satisfazer o seu ego ao 

aguentar um “round” de dez minutos com uma fêmea 
de menor porte. 

Soldadinhos de plástico 
causam corte de subsídio 

Na Carolina do Norte, um inspector de educação 
decidiu suspender os apoios a um jardim de infância 
da região, isto porque, durante uma visita, descobriu 
não um, nem dois, mas nove soldadinhos de plástico. 

Na base da decisão está o facto de alegadamente a 
creche estar a contribuir para perpetuar e incutir nas 

criancinhas valores violentos. 

Comportamento violento 
sob formato de rebuçado 

Um especialista francês garante que os rebuça- 

dos de mentol explicam o comportamento agressivo 

de muita gente. O “cientista” chegou a esta brilhante 
conclusão depois de ter efectuado um estudo numa 
prisão, na qual a esmagadora maioria dos entrevista- 
dos confessou gostar de chupar uns rebuçaditos de 

mentol. Esta é uma verdadeira descoberta!!! 

Viagem no tempo 
na luta contra o tabagismo 

Viajar no tempo é um velho sonho da humanidade, 
pelas razões mais variadas. Este é também o sonho 
de um físico americano que quer utilizar as viagens 
no tempo contra o tabagismo. O objectivo do cientista 
é regressar ao passado para avisar o seu pai, que 

morreu quando ele tinha dez anos, para ter cuidado 

com os cigarros.   

ascensor 

  

Mano Nunes — O dirigente desportivo ganhou 

as eleições à presidência do Beira-Mar com mai- 
oria absoluta. Uma prova de que os sócios do clu- 
be auri-negro comungam do projecto apresenta- 
do, Parabéns e que os três próximos anos sejam 

repletos de vitórias. 

Rui Pedro Ramos Cardoso — O docente do 
Departamento de Engenharia Mecânica da Uni- 

versidade de Aveiro viu a sua lese de doutora- 
mento considerada a melhor Tese Nacional de 
Doutoramento em Mecânica Computacional em 
2002. “Desenvolvimento de Elementos de Casca 
de Integração Reduzida com Modelos Materiais 

Anisotrópicos para Processo de Conforma 
Plástica de Chapa” é o nome do trabalho, que pres- 
supõe um modelo numérico para aplicações em 
conformação plástica de chapa. 

  

Miguel Lemos — O responsável pela EMA, 
empresa gestora do Estádio Municipal de Aveiro 
ouviu do presidente da comissão de Estádios da 

UEFA, Emie Walker, fazer um elogio ao andamento 
das obras de construção do estádio que vai rece- 
ber dois jogos do Euro 2004. Ernie Walker afir- 
mou não ter dúvidas de que a obra vai estar con- 
cluída a tempo. 

Ana Paula Vizinho — A ilhavense, Ana Paula 
Vizinho, juntou o seu nome aos anais da história 
ao ser a primeira mulher portuguesa a atingir a 

Antárctida, no Polo Sul, numa embarcação. A jo- 
vem chegou à ilha de Deception na Shetland An- 
tárctida a 31 de Janeiro, uma viagem rumo à aven- 
tura que terminou com o regresso do veleiro Lilli 

Il a Portugal no dia 8 de Junho. 

Selecção Nacional - A selecção nacional Sub- 
20 voltou a fazer vibrar todo o país com nova vi- 
tória - a terceira - no Torneio de Toulon. A faze- 
rem lembrar a “geração de ouro” dos Figos, Ruis 
Costas, João Pinto e outros que tais, os nossos 
jovens até tiveram alento para, na final, virar o 
resultado desfavorável (0-1) para uma clara vitó- 

ria (3-1). É desta pleiade que se podem esperar 
novos craques para o futuro do futebol português. 

  

Domingos Cerqueira - O Vereador do pe- 
louro das feiras assumiu em público que a câmara 
não tem dinheiro para atribuir nos concursos pe- 
cuniários da Agrovouga. Apesar de ser preciso 

coragem para assumir esta falta de verba, é mau 
saber que a câmara está “de tanga” e que uma 

feira, com a tradição da Agrovouga, não vai po- 

der contar com esta colaboração financeira. 

Caetano Alves — O oponente de Mano Nunes 

nas eleições do Beira Mar, mesmo depois de uma 

grande operação de Marketing, perdeu nas urnas. 

O derrotado saiu do estádio Mário Duarte mal fo- 
ram conhecidos os resultados, manifestando o seu 
temos de que, com a direcção agora eleita, o Bei- 
ra Mar continue a viver em “sobressaltos”. 

Francisco Alves — O pai da arqueologia su- 
baquática viu-se, esta semana, envolvido no caso 
Casa Pia, ao ser constituído arguido do processo. 
Mais um homem bem conhecido do povo portugu- 

ês que fica a braços com um caso que denigre, 

mesmo que depois se venha a provar a sua ino- 

cência, a imagem pública, sendo o décimo arguido 
deste processo. O arqueólogo, que se afirma ino- 
cente, fica a aguardar julgamento sujeito a termo 
de identidade e residência.



    
  

1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
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da semana em Aveiro 
Bertrand Notícias 

- “Equador” - Miguel Eua 
Ro Oficina do Lin 
T -“Este Jesus Cristo qu que Voe 
Fala” - Alexandra Solnado 
Novalis 
3º “Onze minutos” - Paulo 

  

Paulo 
érgio Alves - 

3 - “Onze Minutos” 
Coelho Persiminho 

= “Porque Não Consigo 
parar de Comer?" - Prof. 
Eabel do Carmo - Dom 

rgamii 
& - “Absolutamnte Tas” - 
Ana Bola - Dom Quixote 

      

   

   

  

= “Deco, 9 Preço da Glória” q 
- Prime Books. “Ni 

es s da Moda” - Ana 
Zamatri = Dom Quixol ore - Not 
TA Dom Quixol: 

  

os que Perduram: 
Nicholas Sparks - Editori 

  

“Saga dos Otoni” (Livro 1) 

       
            

  

  

    
  

  

   

    

    

  

    
    

Morada: Póvoa, casan? 1 - A junto à Central Elócirica) 3770-015 Bustos 
  

  

HERBALIFE pode ser a solução para si. 

Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

VENDEDOR 
de publiciciade 

emmeio de comunicação social 

  

  

E LUCIA SILVA 

poderá obter 400 a 900 € ERA O 

www.maisordenado.com ligue Pnae Re Lda Pintor goi JO meu Pas Inventado” - Mais Rápido que a Luz" - 

para 938315422 Sérgio Figueiredo ; BA, Construção joio. na Cotinha "ama is a 
iv -G; te 

=== resecçior GiViI ai E Que Eta oi da 

VENDE-SE ALUGA-SE 
rarTesgRos Da ci oem ue Não Consigo Ccuiçai - Notícias 

5 conservação de Edifícios Isabel do Carmo - 10 -“A Vida de Pr 
ou TRESPASSA SE oi SENTO Pinturas 8 Reparações. Poet Quixote Mantel - Dijel 

E Telem.: 917 206 230 Telm: Aveiro 

* - Precisa-se Cozinheiro os Cd's mai di Aveiro 

tam outro Restaurante) SEIXOCALEIRAS Valentim de Carvalho 
JTAURANTE NA VILA DE VAGOS 

contacro: 966 776 467 (DAS 11H ÀS 22H) desalo o Fado GR é no 1º- Radiohead - Hail to the thief 7º - EC - Os Filhos do 
se 26 - Menalica » St. Anger Dragão 

919079 800 g CALEIRAS PROGRESSIVAS Ema 3º - Vários - Operação Ti Rr Re 
lof, 231 452 833º Telm. 986 401 4º - Vários - O) Ti ado 

Rendimento extra (M/F) a CABEÇAS VERDI ss 70 MIRA so Ve dna - Tribalistas - “Tribalistas” 

Trabalhe em casa, escritório ou 6º - Sérgio Godinho - O irmão 10º - David Fonseca - "Sing me 

estabelecimento - 500€ / 2.500€ Mês CONSULTAS GRATIS ||. 
www.no-boss.net DE ee apare - De 26 de Junho a 2 de Julho todos 

de dietas eginá ol 6 ecidas prob Oita Aveiro 

epiorestáaficar farto de si, 8 Hen Co EM Uri Bio Totem O Monteiro, Rita Pereira Marques e Ana e Brandão 
(14.30, 17.00, 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1-0 barco do amor- Um filme de Mort Nathan com 
Cuba Gooding jk Vivica A. Faz, Roselm Sanchez 

  

  

CABELEIREIRO (13.10,15.20, 17.30, 19.40,21.50,00.00) 
SALA 2- A mulher da casa- Um filme de Adam Shankman e 

Manicure é Penteados Arbisticos Rs No O 
eco Id AB 234 385 209] SALAS - Matrix Reloaded- Um de Wackovsky Brothers 

(14.00,17.20,21.15,00. a 
VEM AÍA PRAIA! E EH AA Co preco md o in Um filme 

Controle o seu peso (estes 1620,19.00,21 Ro 
filme de Tom Brady com 

(14.40,17.05, 19.30,21,55,00:25) 
  

        

área de Aveiro.       [CACOS ECOISAS 
COMPRA 5 

  

PRECISA-SE ces | [its pessoa | | ititecaanmtneal 
de preferência com experiência. a informaçõe na páem E np 

Boas hipóteses de carreira, código: (ceitil) DETODOO' 

basee Tolto:212000441/017632506 Telem. 936 882 120 SALAS NGdC! pare ice 

Bartkowiack com JerLi,. 

  

Ouro Prata (antigos) -Imagens 
-Rechelos e Antiguidades 

Veuacasa 

Telom.: 939 238 284 

NI 1 C 
REA] 

Rea Telef.: 234 552 474 

  

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro       
  

  CONTACTE-NOS! Este espaço 
pode ser seu     

  p--==""""=""=2 == ===" 
I Como assinaro (5 AM PEÃO : 

das províncias I 

decote (ou ftocoi) eso cunão o emo devidamente I 
preenchi 

o nad assinatura anual (27,5 Euros) para :g 
“Campeão das Províncias: 
Secção de assinaturas I 
Au. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º AB - 3800-159 AVEIRO 
2- Telefone 234 383 787 

  

  

  

    

  

        

E l 
SER, creo EMPRÉSTIMOS *º] re I 

(” Francesinhas +CONTAS I 
CAUCIONADAS Ruas I 

Comida PARA os I 
E us pçs OUSOCIEDADES Localidade: l 

Ea atire Código Postal: Telef.: - 

MPEÃO) acinpecd a ! 
das prOVÍNCIAS Cheque Nele Comeio E:  Numerário ss [=] I 

  

     

  

(13.30,16.10,18.45,21.20,23.55) 
filme de Andrezej 

Anderson e Kelly Hu. 
(14.30, 16.50, 19.10, 21,30,23.45)   

horóscopo 

BALANÇA (24/09 a 23/10) 
mor. Viva a vida com paixão. 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Procure controlar as 
emoções. Trabalho: Tende a passar por 
Trabalho: Procure alcançar as contestações. Tudo se resolve- 
metas propostas. Conseguirá. Tá. 
Saúde: Estável. Saúde: Instável. 

ESCORPIÃO (24/10 à 22/11) 
Amor: Pode iniciar uma 

TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Nem tudo correrá como 

  

descja. ção, 
Trabalho: Despesas imprevis- Trabalho: Boa semana para 
t 

  

   
as. novas ideias. 
Saúde: Instável. Saúde: Estável 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
“Amor: Terá momentos de enor- | Amor: Não se deixe envolver 
me romantismo. em disputas estéreis. 
Trabalho: Não se deixe abater. Trabalho; Lute, não fique de 
Saúde: Estável. braços cruzados perante a ad- 
CARANGUEJO (22/06 a 22/  versidade. 

07) Saúde: Controle as emoções. 
Amor: Uma relação pouco se- CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/ 
gura pode acabar. 

Amor: Bom momento afectivo. 
Trabalho: Será confrontado 
com melhorias económicas. 
Saúde: Instável. 

Trabalho: O que planeou vai 
eoncretizas-se. 

Saúde: Procure fazer exercício. 

LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Novos conhecimentos AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
poderão surgir na sua vida. Amor: Não é uma semana fá- 
Trabalho: Encontrará as me- cil. Procure ser compreensivo. 
lhores soluções para os proble- “Trabalho: Boa semana para in- 

vestir. 

Saúde: Instável. 

PEIXES (20/02 à 20/03) 
“Amor: Conjuntura de evoluções 

VIRGEM (24/08 a 23/09) 

Amor; Declare-se a quem gos-   ta, favoráveis. 
Trabalho: Grande capacidade de Trabalho: Evite despesas des- 

trabalho. necessárias. 
Saúde: Estável. Saúde: Tendência a resfriados, 
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actualidade 

Aveiro 
*Q Museu de Aveiro expõe, até ao próximo do- 

mingo, vários trabalhos de alunos do primeiro cur- 

so de desenho e pintura da Associação de Arte e 
Cultura de Aveiro. 

*A mostra foto-documental denominada “O Rio 
e o Homem”, promovida pela Associação Juvenil 
URTIARDA — Clube do Ambiente e Património 
do Arda e Urtigosa, está patente até ao final do 
mês de Junho no espaço de exposições da Dele- 

gação Regional de Aveiro do Instituto Português 

da Juventude. 
*Uma exposição de pintura da autoria de José 

Carlos Paes pode ser visitada no restaurante Tra- 

vessa do Peixinho. 
*O Secretariado Distrital de Aveiro do Sindica- 

to dos Professores da Zona Centro organizou na 
sua delegação em Aveiro uma mostra de Artes De- 

corativas. A exposição, patente até 7 de Julho, reú- 

ne um conjunto de trabalhos realizados por profes- 
sores no âmbito de um curso promovido nesta área. 

Até 19 de Julho, 
a Casa Municipal da 

Juventude tem pa- 

tente uma exposição 

sobre o “Ano Euro- 
peu da Pessoa com 

Deficiência”. 
*O - Museu da 

República Arlindo Vicente recebe a mostra de pin- 
tura e desenho “A terra e o tempo”. Esta exposi- 

ção patente até 20 de Julho exibe trabalhos da 
autoria de G e 

    

* evoca o acidente do petroleiro 

*A exposição de pintura “Venezuela em 
Aveiro”, que exibe trabalhos da artista Maria Te- 
resa Sabino, está patente até ao próximo mês de 

Agosto no Hotel As Américas. 

Ihavo 
*Uma mostra de trabalhos feitos pelo CASCI 

(Centro de Acção Social do Concelho de Ílhavo) 
pode ser visitada, até à próxima sexta-feira, na 

Sala de Exposições do Centro Cultural da Gafanha 

da Nazaré. 
*O Salão de Chá La Normandie, na Gafanha 

da Nazaré, no concelho de Ílhavo, tem patente uma 

exposição de pintura de Sofia Costa. A mostra pode 

ser apreciada até 28 de Junho. 
*O Bar Galeria Mondrian, na 

praia da Barra, no concelho de 

Hhavo, tem patente até ao final do 

mês a mostra de pintura “Mariola”. 

*“Nigredo — Duas visões da 
Costa da Morte” é o título da ex- 
posição temporária patente no 

Museu Maritimo de Ílhavo. A mostra fotográfica 

“Prestige” visto 

pelas artes plásticas, combinando a visão de ar- 
tistas galegos e portugueses. 

*A mostra “Maresias II” está patente no Mu- 
seu Marítimo de Ilhavo até ao final do mês de 
Agosto. 

  

  

  

Estarreja 
*A exposição “50 anos a pintar” de José Men- 

donça está patente ao público até ao próximo sá- 

bado na Casa da Cultura em Estarreja. 

  

as nossas escolhas 
  

Passaporte do coração 
Ana Mafalda Leite 

Quetzal 

Passaporte do cora- 
ção, no essencial, uma 

viagem com múltiplos iti- 
nerários num modo par- 
ticular de fazer e sentir 
a poesia e o mundo. 

  

O Estado mais quente 
Ethan Hawke 

Difel 

Com uma honestida- 
de emocional colossal, o 
primeiro romance de 

Ethan Hawke captura 
aquele momento agitado, 

eléctrico, entre a juven- 

tude e a idade adulta, 
quando cada novo senti- 
mento se torna uma fonte 
de mistério e maravilha 
e cada experiência pare- 

ce sobrecarregada de 

possibilidade titubeante 
ou de destino certo. 

  

27 
teatro 

*A Academia de Artes Maria Amélia Dias Simões 
leva hoje a cena, pelas 22 horas, a peça “Prazeres” 
no Pedras-Bar em Ovar. 

*Na sexta-feira e no sábado, a Efémero - Compa- 

nhia de Teatro de Aveiro representará a peça “As 
Correntes”, pelas 21h45, no Estaleiro Teatral (Par- 

que Infante D. Pedro) em Aveiro. 
*A peça “A tráfico-comédia da paixão” sobe ao 

palco na sexta-feira e no sábado, pelas 21h30, no Te- 

atro de Bolso do CETA, junto ao Canal de S. Roque, 
em Aveiro. 

*A peça infantil “As aventuras do Conde Florival” 

será apresentada no sábado e no domingo. pelas 16h30. 

no Teatro de Bolso do CETA. 

  
musica 

*Fernando Tordo e Trio realizam hoje, pelas 21h45, 
no auditório da Reitoria da Universidade de Aveiro 
(UA) um recital intitulado “Cantar Portuguí 

evento insere-se nas comemorações do 30.º aniver- 
sário da UA. Os bilhetes estão à venda na recepção 
do edifício da Reitoria e no balcão da UA da Caixa 
Geral de Depósitos. 

*A cantora de Jazz, Jacinta, actua no próximo sá- 

bado, pelas 21h30, num concerto que sex 
nhado pela Orquestra Metropolitana de 

direcção do maestro Miguel Graça Moura. O espee- 

táculo musical terá lugar no auditório da Reitoria, da 
Universidade de Aveiro (UA). As entradas são livres, 
mas limitadas ao número de lugares do auditório; pelo 
que os ingressos deverão ser levantados na agência 
da Caixa Geral de Depósitos situada na UA. 

*Um concerto de música clássica intitulado 
“Camerata Senza Misura” realiza-se no domingo, 
pelas 21h45, na Junta de Freguesia de Paços de 

Brandão, no concelho da Feira. 
*Os alunos da Escola de Música da Sociedade 

Musical Santa Cecília actuam no domingo pelas 15 
horas, na sede da colectividade em S. Bernardo. 

    

   

debates 

*A Clinica do Cértoma, de Anadia, promove ama- 
nhã no Hotel do Cabecinho (frente ao posto da GNR- 
Anadia), um colóquio subordinado ao tema “Novas 

perspectivas da Educação”. A sessão de abertura 
ocorrerá às 9h30. O evento tem como público alvo 
estudantes, profissionais da área da Saúde, professo- 
res e demais interessados. 

*A Casa Municipal de Juventude é palco amanhã, 
pelas 22 horas, de mais uma conversa de café, deste 
vez a iniciativa é subordinada ao tema “Ano Europeu 
da Pessoa com Deficiência”. 

  

    

imobiliárias 
  

  

T2e T3 cl garagem, c/ aquecimento central. Vilar - Junto à 
Estrada S. Bernardo - Aveiro 

- Lojas / escritórios, Junto à Feira de Março - Aveiro 
- Lotes para vivendas - Vilar - Junto à Fiat 

Estrada de S. Bernardo - Aveiro 

Perto do Val! 

; | cep ne quo | ; 

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. vala O es Pe do Vi 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS. o E 
. 24 34 106 * Fax, 234 3 a 

José Mari Amumos, mal é later, |. Apart. 3 Aveiro 
pes é ima Rima 

  

   

  

Apart: TADpr- Esgueira 
Novo, omgem, laei 

    om construção, cl garagem fechada. Praia da Barra -Avoiro 
Da ae TO Bom preço: praça oa 

c/aquecirmento central - Alagons -      COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

ALCIDES HENRIQUES Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121 & FILHOS, LDA F Di Rua de Viseu 117 A ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO       
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E) Cliria - Hospital Privado de Aveiro 

  

Serviços Consultas Exames 

= Internamento Clínica Geral Radiografias 
»36 camas em quartos duplos e privados Cardiologia E ” 
»Médico permanente de'apoio Cirurgia Geral “cocardiografias 

Blocos o) petabórios ; Cirurgia Plástica Electrocardiogramas 
E e Cirurgia Vascular Provas de esforço 

X1 bloco operatório com duas salas cirúrgicas Gastroenterologia Holter 

X>1 Sala de pequena Cirurgia Ginecologia/Obstetrícia Electromiografias 

»1 Sala de recobro/reanimação Medicina Interna Potenciais Evocados 
Maternidade Neurocirurgia Estudo do Sono 
»>1 Bloco de partos Neurologia Exames de Otorrino 

»Berçários/Incubadoras Nutricionismo Exames oftalmológicos 

VU orinolarngo areias peioóina Várias especialidades Prelimoledior ogia Ps 
Atendimento médico permanente Psicologia Clínica Endoscopias XDas 8 às 24 horas todos os dias Urologia Colonoscopias 

Meios complementares de diagnóstico s Rectrosigmoidoscopias 

    
SERVIÇOS EM EXPANSÃO Ernani Pgpesom ci Dia 

»>Atendimento Médico Permanente das 8 às 24 h todos o Tere inrequiparAdos Ro 
os dias (a partir de 1 de Julho de 2003) ADMA(marinha) io General AXA) 

>Cirurgia da Obesidade ADME (Exército) Multicare 

>Cirurgia da Catarata (por técnica Faco em regime ADMGIGNR) 

de ambulatório) crrios a E co hein de Trabalho 

>Cirurgia da doença hemorroidária (por técnica de longo) PTACS =. 

XCirurgia ginecológica (por técnicas endoscópicas) SAMS-NORTE AXA 
irurgi SAMS-QUADROS Europeia ingl Vascular aos Fidelidade 

»>Cirurgia Abdominal (Cirurgia Vídeo-Assistida) EXVOR General 
Va e ii Global 

Cirurgia Urológica Caixa Geral de Depósitos adiraso 

»Cirurgia Ortopédica (P.T. Joelho; P.T Anca; Artroescopia do Joelho) Ministério da Justiça sabia 

»>Cirurgia Plástica e Reconstrutiva cata DÃO Medis-acidentes 

»Cirurgia Maxilo-Facial Sindicato Trabalhadores dos Impostos Sami fi ia pêsei 
E Sindicato dos professores servialDE 

Tel. [marcações de consultas e exames] e Tranquilidade 
+ 351 234 400 745 

Horário: 9 às 19 horas 
Vitória 
Eurich 

Associação Mutualista do Montepio Geral 

  

Cliria Hospital Privado de Aveiro, SA.; Rua do Brasil, n.º 21 3800-009 Aveiro WWW.Cliria.pt - Telefone geral: +351 234 400 700; Fax : +351 234 400 739     
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